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anamos e s í a é n e r r a j S i k ; ^ i y r i e t e 
oa paz feráof l zosa 

e r á i m e s t a a llalia" 
tu pueblo puede estar seguro de que 

o uno tentativa de desembarco 
responderíamos con una energía 

inquebrantable" 

scurso del Duce ante el Directorio 
del Partido Fascista 

al estreilarse 
su avión 

en Gibraitar 

ROMA. 5>—En u n discurso promux-
jlado anta e l D i r e c t o r i o de l p a r t i d o 
fascista, el Duce ñ a fijado su p o s i -
elón respecto . a l mensaje que le f u é 
entregado po r dicJio D i r e c t o r i o , en ei 
que este r e iv ind i ca l a plena respon~ 
«atoilidád en l a defensa y d i r e c c i ó n de 
|A n a c i ó n y f o r m u l a en nueve puntos 

rt tr íe proposiciones. 
S n l a i n t r o d u c c i ó n de su discurso, 

toronunciado e l 24 de p u n i ó ú l t i m o , 
Mussolini hace constar que en todas 
partes y en todos los momentos e l 

apartido fascista estado a la a l t u -
, ¡ra de s u m i s i ó n , y que luí c r e í d o n « -
.«esario da r a conocer a l pato el m e n -
¿aje del D i r e c t o r i o del pa r t ido , p o r -

'gue l a ideas expresadas en este m e n -
'igaje e s t á n de ¿ c u e r d o con, sus p u n ­
tos de -vista. 

" K I p a r t i d o f a s c i s t a — d i j o — c o a t í -
t ü a siendo u n p a r t i d o de masas. M 
iwieblo de 46 mi l lones de habitantes 

necesita ser d i r i g i d o po r va r i a s dece-
Bas de m i l l a r e s de jefes p o l í t i c o s se-

jtajadadoa por centenares de mi l i a res 
de colaboradores animados p o r una 
toisma fe . A consecuencia de las i n ­
terpretaciones e r r ó n e a s , que has ta en 

m m i s m a I t a l i a , se h a n dado a l t e x -
^to del mensaje, creo necesario pre-
t i sa r los puntos que i n t e g r a n ei con ­
tenido de este mensaje". 

Seguidamente, el Duce pide que todos 
los soidados que participaron en la p r i -

n i l l i l l l r a 

i i i Q i a i quñ 

© m i l i 

As i igaadón de nuevo sueldo a ios 
grabadores deí Servicáo H i d r o g r á f i c o 
d® 3a Armada-, 

Modi f i cac ión de !a« ©ondidone* de 
ingresa m el Cuerpo i© la Guardia 
civil» 

O r g a n i z a c i ó n del Cuerpo é e Conse r ° 
Jes y Porteros mili tare*. 

Asimismo, publica e l referido n ú m e r o 
de dicho Bole t ín , los proyectos de ley 
gae a, c o n t i n u a c i ó n se i nd i can : 

Pr imera , Pago de las obligaciones 
con t ra ídas por e l Estado por causa de 
la ret i rada da trigos. 

Segundo. Modi f i cac ión de sanciones 
Por pastoreo abusivo en los montes, 
v Tercero. E x t e n s i ó n a l Cuerpo de 
ro l i c í a A r m a d a y T r á f i c o de los bene­
ficios de l a ley de 6 de noviembre de 

Cuarto^ Bedarando compatible el 
Percibo de p e n s i ó n que en 1887 le fué 
eonced iéa a d o ñ a Paz G o n s á l e a H o n -
tor ia con cualquiera o t r a que pueda 
•^r responde t le í 

Por ú l t i m o , se insertan ios nombra-
atientes de las ponencias que h a n de 
Informar sobre ios proyectos enumera­
dos anter iormente; para e l pr imero 
los procuradores d o n J u a n J o s é Fer­
nández Zumel , don Juan Antonio G ó -
Uses Trenor, y don A n t o n i o Rodrigue/ 
Crimeno; para el segundo, D . Sebas t i án 
Garc í a Guerrero, D . Lu i s I b á ñ e z San-
«felse y don Mar iano R o d i i g u e i de T o -
í r e s i pawa d tercero, don D a v i d Jato 
Miranda, d o n Manue l M a r t í n e z de Te -
o » y don Francisco R o d r í g u e z M a r t i -
fiea; y para el cuarto, don R a m ó n Diez 

k«e Rivera, m a r q u é s de Huetor de San-
f U á n , doa Manue l M o r a Figneroa y 
tSn Manuel Va ldés L a n - a ñ a ó a , , 

mera guerra mundial quieden induidos 
dentro del Partido. Hizo constar que el 
jefe político d d Fascismo debe tener ne­
cesariamente d carácter die un dignata­
r io público. E l partido, > añadió , no se 
compone solamente de miembros con un 
número de filiación, sino que tiene t am­
bién sus muertos, sus voluntarlos y sus 
már t i res , cuya línea de conducta ha »e-
guido siempre d ideal que defenderemos 
sin flaqueras. Además , Mussolini d ió su 
entera aprobación ai punto que pide la 
iniciación de una enérgica acción contra 
todos a q u é l l o s qfue amenazan la unidad 
moral del .pueblo. " E l pueblo italiano 
—declaró—4a dado al país sus hijos y 
toda su fortuna y es digno, en su ac­
titud sencilla y admirable, del amor de 
toda la n a c i ó n . A q u é l l o s que practican 
la oposición por principio, generalmente 
los supervivientes de los partidos ^polí­
ticos desaparecidos, no l og ra r án j a m á s 
quebrantar d r é g i m e n " , 
D I S C I P L I N A S E V E R A E N L A I N » 

D U S T R í I A Y E N L A A G R I ­
C U L T U R A 

Por otra parte, d Duce reveló d de­
seo del Directorio de establecer una dis­
ciplina más r íg ida y severa en la indus­
tr ia y en la agricuíturW " H a y que; te­
ner d valor—dijo—de suprimir en él 
campo industrial aquellas -empresas que 
no tienen dcredio a subsistir y * despla­
zar de sus puestos a todos los industria­
les que no se muestran a la altura de lia 
situación. _ Sin embargo, Mussol ini pone 
en guardia a la opinión contra la ten­
dencia a considerar a la burocracia co­
mo causante de todos los errores y fa l ­
tas que puedan observarse, dado que es­
ta burocracia cumple magníficamente su 
cometido. 

¡Befiriéndoee a la luciha contra d 
mercado negro, el Duce m a n i f e s t ó que 
este aspecto de la es tmcjura e c o n ó m i ­
ca debe ser combatido con medidas 
draconianas. D i j o que d e b e r á n ser ce­
rrados los restaurantes de lu jo y todos 
los estaíbleicimieintovs. que tengan esta 
ca t ego r í a . 

E n lo que concierne a l prolbíema de 
los "extranjeros indeseables", Mutseo-
l i rd dec la ró que de 110.000 extranjeros 
que antes de la guierra vivíaQ en I ta l ia , 
g r a n pa,rte die ellos h a n negresado a 
sus patrias, y o í r o s h a n sido in te rna­
dos en campos de ooncenitcación. 

!E3 Duce a p r o b ó í n t e g r a m e n t e , la de­
manda del directorio para l legar a una 
rea i l izadón total del eeirvicio Obligato­
rio de 'trabajo.' Quedan a ú n bastantes 
cosas por- haicer en este sentido, a ñ a ­
dió , especiaimenite a q u é l l a s que con-
d e r n í n al servicio obligatorio de los 
j ud íos . ' 

Se refir ió seguidamente a la aotátud 
de los obreros, todos los cuales se h a n 
situado en el Frente Nacional. " D u -
( q p N T I N Ü A E N O C T A V A P L A N A ) 

Murió foJa !a fripuladfa, 

excepta el piloto 

E n t r e l a s v i c t i m a s 

f i g u r a l a ú n i c a 

h i j a d e l g e n e r a l 

L O N D R E S , 5.— E L G E N E R A L SI» 
K O R S K Y , J E F E D E L G O B I E R N O 
POLACO. D E L O N D R E S , H A R E S U L ­
T A D O M U E R T O E N A C C I D E N T E 
D E A V I A C I O N 

A V I O N « U B E R A T O R " E N Q U E 
V I A J A B A E L G E N E R A L P O L A C O 
SE E S T R E L L O A L D E S P E G A R E N 
G I B R A L T A R Y T O D O S L O S O C U ­
PANTES D E L A P A R A T O , E X C E P T O 
E L P I L O T O , R E S U L T A R O N M U E R ­
TOS. J U N T O C O N S I K Ó R S K Y V I A ­
J A B A S U U N I C A H U A , F A L L E C I D A 
A S I M I S M O E N L A C A T A S T R O F E . 

E L G O B I E R N O P O L A C O SE H A 
R E U N I D O E N S E S I Ó N E S P E C I A L 
P A R A T R A T A R D E L A S I T U A C I O N 
P L A N T E A D A P O R ' E L A C C I D E N T E , 
( E F E ) . 

REJUNION D H L GOISIERINO POIiAiOO 
l iQNORiHS, 6 . - ® Gobierno polaco, 

bajo la presidencia del Presidente de 
l a Rtóipúbfíoa, se h a reunido •para tratai-
del problema planteado pot l a muerte 
del general Slkorsky., que regresaba de 

viaje de ipspgicción de las fttéraa»; 

fidkoreky h a b í a Recibido ñ a c m x i x m 
d í a s u n mensaje del Presidente Roose-
velt, y si bien se ignora el contenido 
del miemo, se oree que versaba sobre 
üas dáferenicias polaco-rusas.—<(I!F!S). 

L A S VICTTIMAS 
LOfNDlRES, 5.— Entre las personas 

que h a n fal lecido en el accidente de 
a v i ó n en que p e r d i ó la v ida el ge­
neral Sikorsky se enouembran e l s e ñ o r 
Kulakowsky. e l coronel MarecM, e l co­
ronel Ge alemusiKy, el tenientePowiesley 
y l a s e ñ o r a Lesnlowska.—(EiFE), 

L O N D R E S , 5.—El miembro del Par­
lamento, comandante Vis to r Oazalet 
ha resultado t a m b i é n muer to en el 
accidente que , h a costado l a vida al 
general Sikorslcl. Cazalet h a b í a «ido 
agregado a l a escolta de Sikorsky, co­
mo of ic ia l polí t ico de enlace, desde 
1940.—OEIFIE), 
( C O N T I N U A E N T E R C E R A P L A N A ) 

EL GENERAL T O J O VISITA 
l o s t e r r i t o r i o s o c u p a d o s d e l S u r 

La Reina Guillerminase 
entrevista con 

Roosevelt 
Es la cuaría vai qus afraviesa 

ti i 

H a c e l e b r a d o y n a 

e n t r e v i s t a c o n 

e i P r i m e r m i n i s t r o 

t a i l a n d é s 

E i P a r l a m e n t o 

a u s t r a l i a n o d i s u e l t o 

L O N D í R E S , s.-^La 3?)eína Guillermi­
na de Holanda Ha regresado a ingüáíerra 
en avión desde los Estados Unidosy rea­
lizando así por cuarta vez la travesía del 
Atlánt ico. E n su viaje le han aconupa-
ñado el ministro de Asuntos Ex te r io -
re i . Van K l e f feos; y é. director del Ga­
binete de la Reina, V a n Gourudaan. 

Durante su estancia en Amér ica ha 
asistido ai bautizo de su nieta, y se ha 
entrevistado en Hyde Pa rk con «I pre~ 
siden^ Roosevelt—(EFE), 

• • • 
CAMBIEjRRíA, 5. E l Paríaimento 

emtraliano ha sido disuelto esta mañana. 
M presidente del Consejo ha declara­

do que las nuevas «Secciones se cd ' éh ra -
r án el 21 de agosto v que la C á m a r a 
deberá reunirse, lot mas tarde, el 27 de 
septiembre p r ó x i m o . — { E F E ) , 

granizo 

.ayaron pleJras J i 30 l i a m o s 

y l u m m i m n h & i m a 

árboles 

O ü i S N C A S.—Sucedida d© t m fiserte 
viento huimcainado, h a descargado so­
bre esta capi ta l una fuerte t romba de 
granizo. Algunas de las piedras l legó 
a pesar inetota gramos. Todas las ca­
llee quedaron, completiamente blancas 
por la cant idad dé graniao que des­
c a r g ó . 

Innumerables orlstal^s y persianas 
fueron arrancados por el vendaiwal, y 
a lguno» á rbo les de los paseos públ icos 

T a m b i é n c o n f e r e n c i ó 

c o n e l c o m a n d a n t e 

e n j e f e d e d i c h o s 

t e r r i t o r i o s 

Q u i n c e m i l v i v i e n d a s m o d e s t a s 
v a n a s e r c o n s t r u i d a s e n V a l e n c i a 

E L GATO m LA S U E R T E 

"Convoy" , el gato de l a snerte duerme 
en su hamaca. Rec ib ió este nombre 
debido a l n ú m e r o de veces que acom­
p a ñ ó a l barco «i» misiones de patrul las 
y , a d e m á s , se encuentra debidamente 

en !a lista djB tripulantes,! 

Mil quinientas 
lo serán 

inmediatamente 
V A 1 M N O L K 5.—Quince m i l v i v i e n ­

das, de ¿lias 1.500 m m e d i a t a m i e n í e , 
van a ser construidas en. Valencia p a ­
r a resolver e^te p rob lema. A s í se h a 
acordado en unaf r e u n i ó n celebrada 
con ©1 A y t m t a m i e n t o , presidida por 
el gobernador c i v i l y jefe p rov inc ia i 
del M o v i m i e n t o , y a l a que h a n asis­
t ido el Alca lde , e l Presidente de te 
C á m a r a de l a Prop iedad urbana, de­
legado p rov inc i a l de, sindicatos, jefe 
de l a Obra S indica l del Hogar . D i ­
rectores de los Bancos valencianos, 
D i r e c t o r de l a Ca ja de A h o r r o s y 
Miente de P i e d a d y empresas m á s ca­
racterizadas por su i m p o r t a n c i a i n ­
dus t r i a l y personalidad financiera. Ua 
r e u n i ó n fue convocada p o r e l gober­
nador c i v i i p a r a t r a t a r de los p ro ­
blemas de l a c o n s t m e c i ó n d é v i v i e n ­
das p a r a las clases humildes , a d h i ­
r i é n d o s e a cuanto se expuso en l a r e ­
ciente r e u n i ó n c ó n m o t i v o de l a v e ­
n ida a Valencia d© los t é c n i c o s de 
M a d r i d , que estudiaron, j u n t o con los 
valencianos, e l p l a n def in i t ivo de l a 
u r b a n i z a c i ó n de l a capi ta l , y h a l l e ­
gado a l a c o n c l u s i ó n de que es i m ­
prescindible cons t ru i r en Valenc ia 
esas viviendas pa ra resolver d igna ­
mente ©i problema, S e r á n edificadas 

T O K I O , 5.—J31 Gabinete d? I n f o r * 
m a c a ó n publica «I eiguienbe contuni* 
cedo.' . , 

^lEU primiftr minis t ro , general Tojoy 
«alió dje Tok io el 30, de j u n i o para v i ­
sitar en inspecc ión los t e m t o r l o í s de* 
Su r y entrevtáfcaree con las .autor ida­
des tailandisisae, e6pecialm€3>te con ei 
p r imer m i h i s t r o mariscal Pibul 
Songigram, 

Duran te su viaje, el genera! Tojo , so 
entrevistafrá con el mariscal de campo 
Oonde Terauiohi y . altos oficiales m i l i ­
tares y . navalfe imperiales. 

D e s p u é s de breve estancia en B a n g « 
kok, el p r imer minis t ro ' j a p o n é s h a 
llegado en la m a ñ a n a del 5 de j u l i o 
a Shonaai".—OUFE), 

• • • 
SHONiAjN, 5.—Como pr imera erapa 

de su viaje de inspección por todos los 
territorloB ocupados en el Sur. él pre-
elderite del Csnsejo j a p o n é s , genera! 
Tojo , ha llegado a S h o n á n (Singapur) . 

Duran te su g i r a el general se p r o ­
pon© oelebrar extensas conv-^rsadónes 
con el c o m á n d a n t e jefe de dichos te­
rr i tor ios , mariscal Terauchi,-—OEPE). • • • 

T O K I O , 5.—El presidente de la L iga 
de Independencia india, subhas chan-= 
dra Bose, ha llegado a H m m n (S in« 
gaipur) .—(EFE) . 

« « • - . 
T O K I O , S.—ÍLa en^Jievisfea de! gehe» 

r a l T o j o con el p r imer minis t ro t a l l an» 
dés se h a desarrollado dentro de ue 
ambiente dé perfecta cordialidad. 99 
anuncia oficialmente. 

E l minis t ro j a p o n é s expuso la a d m i -
r a c i ó n del J a p ó n por e] vmtblo d« 
Ta i landia y m s impai t ía personal por 
los hombres que colaboran con el I n i " 
iperio del Sol Naciente para coraseguif 
la cons t i tuc ión de la Gran Asia oden-3 
tal .—.(EFE) 

T O K I O , S .^Ato , 
en M o s c ú , h a sido recibido m audien= 
cia por e l c o m í a i r i o de Asun'^s E!x« 
teriores de la URSS M o l o t o v . - - ( E F B ) . 

m m m 

T O K I O , S.—EI Gran Cuartel Gene­
ra l j a p o n é s anuncia que desde el 28 af 
30 de j u m o úlitimo, fuerzas a é r e a s d* 
la M a r i n a nipona han atacado P ó r t 
D a r w i n y Brooks , situado a 70 mi l las 
ail Sudeste del puer to anterior. E n es-
te ataque, a ñ a d e , han: sido derribados" 
21 avionies enemigos, y 15 grandes 
aparatas destruidos «ñ e l suelo. Las 
fuerzas niponas, t e rmina e l comunica" 
do, no han tenidQ ,aprdida.s . --(EFE); 

a l a m a y o r brevedad posible f.éOO 
viviendas, de las cuales 1.500 l o se=d 
r á n por el A y u n t a m i e n t o y 1.000 a 
c a r g ó de los industr ia les , ' p a r a s m 
obreros. A n t e s de finalizar el a ñ o que ­
d a r á n construidasf las suficientes pa~ 
r a todas las f ami l i a s modestas que 
carecen de adecuado a lo jamiento . E » 
la r e a l i z a c i ó n de e s t é p royec to co l a ­
b o r a r á n ac t ivamente con el A y u n t a » 
mien to l a O b r a Sindica l del Hoga r , 
Regiones Devastadas y el I n s t i t u t o 
Nacional de 1$ Vivienda.—^CaFlRA^j 
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L A C O K U É á 
E l M a f u é bastante fresco e impropio de una bereditada e s t a c i ó n ve* 

ranlega. 
Se a n u n c i ó la c o n c e s i ó n de subvenciones por el Ministerio de E d u ­

c a c i ó n Nacional, <t varias entidades culturales de L a Coru/Üi, 
E l alcalde, en nombre de la ciudad, f e l i c i tó a los pintores ajUegos 

que en 2a reciente expos i c ión nacional de Bellas Artes , han obtenido pre­
mios por sus obras. 

Se anuncia la conces ión de p r é s t a m o s a to nupdi l idad entre traba­
jadores que se propongan contraer matrimonio en septiembre. 

E l capitulo de sucesos fué abundante, aunque, por fortuna, de esca­
t a importancia. 

L legaran a L a Corwña en el tren correo los h u é r f a n o s de periodista» 
tcogidos en la I n s t i t u c i ó n de S a n Isidoro, 

Santo del día 
S A N T A D O M I N I C A , t V I R G E H . 

Y M A R T I R 
E n C a m p a ñ a esta santa virgen, du­

dante el imperio de Diocleciano. por 
fikiber hecho pedazos unos ídolos fue 
condenada a ser devorada por las fie­
ras, pero no habiendo recibido de ellas 
daño alguno, la degollaron, alcanzan­
do asi la pa lma del martirio. S u cuer­
po se venera en Trope, de la C a l a ­
bria, con s u m a devoc ión . 

N u e s t r a S o c i e d a d 
B O D A S . — ( E n l a I g l e s i a parroquia : 

de San Pedro de Mezonzo se celebre 
el enlace de l a s e ñ o r i t a .Josefina L ó ­
pez G o n z á l e z con D . Eduardo Se-
rantes Pedrei ra , de distinguió:...- f a ­
mi l ias c o r u ñ e s a s . Bendi jo l a u n i ó n el 
p á r r o c o de dioha Iglesia , D . J o s é 
Toubes, quien p r o n u n c i ó , en t an so­
lemne acto,, una -sentida p l á t i c a . 

• A p a d r i n a r o n a ios contrayentes do­
ñ a Josefina G o n z á l e z , madre de ia 
desposada, j y D . Enr ique B a b í o Ca­
l le ja , he rmano p o l í t i c o del novio. 

F i r m a r o n el acta, como testigos, 
D . Mariano Santieo Lomparbe, D , Jo­
s é Regueiro Lence, D . Ricardo i-iópez 
Yáf iez y D . L u i s M a n o v e l P ó r t e l a 

N O T A S L O C A L E S 
C U P O N D E 

miado ayer. 
OIKGOS.—438, pre-

t f e m é r i ü e s 

6 D E J U L I O D E 1 8 4 6 — C A L I ­
F O R N I A Q U E D A A N E X I O N A D A 

A L O S E S T A D O S U N I D O S 
Es ta rica r e g i ó n , que tanto conser­

va de la c o l o n i z a c i ó n e s p a ñ o l a , fué ad­
quir ida por N o r t e a m é r i c a , en su pa r ­
te septentrional, en i 8 i g , por el t ra­
tado de L a F l o r i d a ; pero fué m u y pe­
q u e ñ a la parte anexionada en r e l a c i ó n 
con el extenso te r r i to r io a que aspira­
ba la U n i ó n . T res oficiales estadouni­
denses • exploraron detenidamente la 
parte m o n t a ñ o s a in ter ior de California. 
L a s m o n t a ñ a s del l i t o r a l fueron ex­
ploradas por F remont . Con los datos 
adquiridos por é s t o s , se t r a z ó el p lan 
de anexionar por completo toda la 
comarca, cosa que con los reconoci­
mientos efectuados se consideraba ya 
consumada, pues oaulatinamente. en 
tos emeo a ñ o s que-duraron las expe­
diciones, fueron c o n s i d e r á n d o s e due­
ñ o s del t e r r i to r io . Sin embarsro, la 
u n i ó n completa no nudo hacerse sin 
violencia, v California q u e d ó dividida 
finalmente entre M é l i c o y los Estados 
Unidos , por los tratados de Guadalupe 
y de la Mes i l l a . 

tt tiempo 
.Datos faci l i tados por e l Observa­

t o r i o de L a C o r u ñ a , a las 19 horas 
•del d í a de aye r : 

P r e s i ó n med ia a 0 grados y a l n i ­
vel del m a r en m m . , 765,3. 

T e m p e r a t u r m á x i m a , 2 1 a las 

I d . m í n i m a , 14*5 a las (KS. 
I d . media, 17'2. 
H u m e d a d media en t an to por c i en ­

to, 87. 
D i r e c c i ó n m á s frecuente del v i en ­

to, Nordeste . 
Veloc idad med ia en k m s . por h o ­

ra , 15. 
Recorr ido t o t a l del v ien to en 24 

horas en kms. , 360. 
V i s i b i l i d a d media en k m s . , 10. 
L l u v i a regis trada en 24 horas, por 

m e t r o cuadrado, 0. 
Estado de la mar, rizada. 
Estado general a t m o s f é r i c o . — P o r 

la noche h a i lovido algo en l a costa 
c a n t á b r i c a y A l t o B b r o y se r e p i t i ó 
l a to rmenta en al Centro, con n e b l i ­
na en la cuenca del Duero . 

T i e m p o probable en las 24 horas 
s iguientes : Cielo parc ia lmente n u b o ­
so en Gal ic ia , Levante y A n d a l u c í a ; 
m a y o r nubosidad en el "Can táb r i co y 
A l t o B b r o ; grandes c ú m u i o s sobre las 
s ierras del Cent ro y C a t a l u ñ a . V i e n ­
tos del Nordeste en Gal ic ia y v a r i a ­
bles en el resto de E s p a ñ a . M a r e j a ­
d a del v ien to en las costas de G a l i ­
c ia y de A s t u r i a s ; m a r r i zada en el 
M e d i t e r r á n e o . 

P r é s t a m o s 

a l a n u p c i a l i d a d 
L a Caita Nacional de Subsidios Fa­

mil iares anuncia la convocatoria de 
concursos para la conces ión de p r é s t a ­
mos a la Nupcial idad entre loe t r aba­
jadores de l a provincia de Lst O o r u ñ a 
que se propongan contraer matr imonio 
en el ittee de septiembre de 1843. 

Los p r é s t a m o s a dis t r ibuir en la p ro ­
vincia de L a C o r u ñ a en esta convoca­
toria, son 24 de 2.500 p é s e t e s - p a r a t r a ­
bajadores varones V 9 (je 5.000 para 
trabajadoras. 

Duran te todo el mee de j u l i o se 0 0 -
dirán presentar las instancias para e« -
toc concursos de matr imonios a efec­
tuar en septiembre en la Deiegació". 
de la C. N . s. F . ' 

Pm nueva m m flfi ^an furlrn ÜVMPMV 
Donat ivos recibidos: D o n Manue l 

S á n c h e z Lamergo , c r í t i co de Ar t e de 
" B l A l c á z a r " , de Madr id , 25 pesetas; 
don Manue l Castro Gi l , aguarfortista, 
de M a d r i d , 2 5 ; u n pintor gallego, de 
C o r u ñ a , 25. 

San Andrés, 93 
Graneles: Extractos, colonias 

y brillantinas 

DROGUERIA " C E L T A " 

Panificad.» V I E N A 
AVENIDA FINISTERRE, 28. 

TELÉFONO 1193 
Esmerado servicio % domicilio 

SVÜESOS.—Detenc ión del auior de 
un /m>-ío.—Acusado como autor del 
hurto de un traje a José Colomer Ca­
sas, fué detenido por la Poi:ch José 
T o u r i ñ o González. El traje fué recupe­
rado y Tour iño ha sido puesto a la dis­
posición del juez de instrucción de guar­
dia. . 

Dos heridos en accidentes de trabajo.— 
En distintos accidentes de trabajo re­
sultaron lesionados Fernando González 
Vecino, de los Castres, 21, en varios de­
dos de la mano derecha, y Manuel Le-
mus Paradela, de 26 años, de Santa L u ­
cía, 30, dos heridas en la cara. 

Lesionados por quemaduras.—Por ex­
ceso de tintura de yodo que le aplicaron 
en el pie izquierdo, José Fernández Ro-
dr ígUiez , de 14 años , suf r ió quemadu as; 
y al tocarle al depósito del gasógeno de 
un ómnibus se ocasionó quemaduras . en 
la mano derecha Carmen Amor Sán­
chez, de la calle de Mpnforte, 18, se­
gundo. 

Mordido por un perro.—El niño de 9 
años, Miguel Rodr íguez Patino, de la 
calle de Juan Castro Mosquera, 40, fué 
mordido por un perro y "esultó con he­
ridas en la pierna derecha. 

Heridos en diversos accidentes.—En 
diversos accidentes, caídas. " et­
cétera, sufrieron lesiones leves Manuel 
García Parga,, de 8 años, de Fernández 

Latorre, 46, herida con desgarro en la 
pierna derecha (con la varilla de un co­
hete) ; Fernando García Parga, de to 
años, de Senra, A ; Anita Picos Neira, 
de Argudín Bolívar, 7 ; Elvira Boca P é ­
rez, de Mi rcon i , 25, primero; Manuel 
Nieto Souto. de Travesía Ancha de San 
A n d r é s ; Luisá Mart ínez, de Adelaida 
Muro , 2 2 ; Josefa Pérez Domínguez, de 
Angel. 10; Julia Callejo, de Luna, 12, 
y José Sardina, de Matadero, 34-

E L P U E R T O . — Entraron: vapores 
"Ailbatros", de Bi lb io , con cemento, y 
"Amador" , de G i j ó n / con carga. Salió 
•"Amador", para Foz^ vacío. Son espe­
rados: "Romeu". de Canarias; "Cabo 
San Sebas t ián" y "Monte Banderas", 
del Sur, y "Cabo Razo", del Norte. 

P A L A C I O D E J U S T I O - A , — S e ñ a l a ­
mientos para hoy.—«Salas de lo civil — 
Carballo: don Maximino Pampín con 
doña Concepción Pampín , sobre declara-
c'ón de dominio. Letrado, Fernández 
García (don Aurelio). 

Santiago: Don José Mar t ínez con don 
Agapito Bravo, sobre pago de pensiones. 
Letrado. Blanco Rajoy Espada y R o d r í ­
guez- Gallego. . 

La C o r u ñ a : Apelación de un auto in ­
terpuesto por los hijos de R a m ó n Car­
nicero. Letrado, Ulloa. 

Salas de lo cr inrnal .—Sección (prime­
ra.—La C o r u ñ a : Manuel \Ríos. por r o ­
bo. Letrado. Rodr íguez Gallego. 

Idem: Lucinda Beceiro v otro, por r o ­
bo. Letrado. Gómez Cafara . 

Sección segunda,—Ferrol: José V i l a -
loy, por hurto. Letrado,, Casás Torres. 

Ayuntamiento 
de La Coruña 

ExpeJienfes Je prófugos 

R e l a c i ó n de los mozos pertenecien­
tes ad reemplazo de 1944 a los que se 
instruye expediente de p r ó f u g o por no 
haber comiparecido á los actos de c la­
sif icación verificados los días 20, 21 y 
22 de j un io ú l t i m o . 

Alonso J o s é ; A m i l A m ü , A r t u r o ; 
An ido Pena, D o m i n g o ; Arias Redon­
do, A n t o n i o ; Asenjo L ó p e z , Santiago; 
Baldomir Castro, J o s é ; Basiego A g e i -
tos A l f r edo ; Beade Prego, Manue l ; .Be 
rea Ucha, A l b e r t o ; Boedo R o d r í g u e z , 
L u i s ; Boedo Váziquez, Juan; Caama-
ñ o F r e i r é , Jaime; C a m b ó n Reboredp. 
J o s é ; Canales Campo, J o s é ; Candamio 
G ó m e z , Juan; Casaü V á z q u e z , L u i s , 
Casanova S u á r e z , Rafael; C e d r ó n Ban-
de J e s ú s Pedro; Couto Carro, E n r i ­
que; D í a z Pato, Gervasio; E i r í n C a r i ­
dad, Al fonso ; Estaciones L ó p e z , I s i ­
d ro ; Es t raviz Rubio, A g u s t í n ; Fani-
do Cacharro, M i g u e l ; F e r n á n d e z D í a z , 
R a ú l Juan; F e r n á n d e z E i r í n , V ic to r i a ­
no; F e r n á n d e z F f r t V o ^ M a n u e l , F lo­
res Navarro , J o s é E m i l i o ; F l ó r e z Ba-
r ra l , A g u s t í n ; F o j ó n D e b é n , A n t o n i o ; 
Gantes M a n t i ñ á n , Fernando; G a r c í a 
Ares, A n t o n i o ; G a r c í a de la Iglesia, 
L u i s ; G a r c í a M o n t a ñ a , L u i s ; G r a ñ a 
G ó m e z , Roque; H e r m i d a A m o r , A n ­
t o n i o ; Igllesias. A n g e l ; Iglesias Bar-
t o m é , Rogel io ; J-asipe G o n z á t e z , D a ­
nie l ; Lafuente Naveira, Dominigo; L a ­
go G a r c í a . R a m i r o ; La le Rey, J o s é ; 
Lantes V e d r i n i , Manue l ; L e r m a Gui -
mener. R a f a d ; Lesta V á z q u e z , J e s ú s ; 
Longuei ra R o d r í g u e z , Enr ique ; L ó p e z 
G a r c í a . Celso; L ó p e z Miragaya , F e l i ­
pe; L ó p e z Olmos, Edyardo Carmelo; 
L ó p e z Rive i ro . Eduardo Narc iso ; M a ­
ñ o Barreiro, Jacinto Dan ie l ; M a r t í n 
Canzobre. Francisco; M a r t í n e z de 
Marcos, M a n u e l ; Medal V á z q u e z , M a ­
nuel ; Moniteagudo V á z q u e z , Césa r 
Naveira Catrufo, A n t o n i o ; Naya B o 
r r a z á s , En r ique ; Naya M é n d e z , E m i ­
l io^ N ú ñ e z Cruz, L u i s ; N ú ñ e z Lage. 
L u i s ; N ú ñ e z R í o s . M a n u e l ; Ocaanpo 
Prado, J o s é ; Ortizr Alonso. Manuel 
A n t o n i o ; Pardo Barrei ro , Santiago; 
P a t i ñ o Parga, A n i g d ; Paz Abel le i ra , 
An ton io Jorge; Pedrero L ó p e z , J o s é ; 
P é r e z Bar ra l , M a n u e l ; Prego Blanco, 
Juan; Ramos Castro, F e l i c í s i m o ; Re­
bol lo - M a r t í n e z , M a n u e l ; Regueiro, V i -
ía, Modes to ; Rey Castro. E lad io ; Rey 
D o n / J o s é ; Rey G o n z á e z , D iego ; Rey 
N o , J o s é ; Rey PaYdo, Manue l ; Rey 
Precedo. A l v a r o ; R k o y L ó o e z ; R o -
dHguez Campos. E m i l i a n o ; R o d r í g u e z 
V á z q u e z , Manue l ; Romasanita Castro, 
Carlos Bernardo; Rottco R o d r í g u e z , 
J o s é ; R ú a V á z q u e z , A r t u r o ; S á n c h e z 

Martfoj §ádc|be2 F i sgo , 

Acto de propaganda 
de la Peregrinación 

de la Juventud 
de Acción Católic: 

Se celebrará el viernes 

próximo en Befanzos 
E l p r ó x i m o viernes, d í a 9, • tendrá l u ­

gar en el vecino pueblecito de Betan-
zoe un grandioso acto de propaganda 
pro-peregr inaedón ¿te loe jóvenes ca­
tólicos gallegos a Santiago en el cual 
i n t e r v e n d r á n dos propaga.nd'stas del 
Consejo Ter r i to r ia l de L a O o r u ñ a . D i ­
cho acto ha sido organiaado por el 
Centro de dicha v i l l a para las cuatro 
ramas de Acción Cató l ica , 

« • • 

Se ha l la abier to en el Secretariado 
de P e r e g r i n a c i ó n del Consejo T e r r i ­
t o r i a l de los J ó v e n e s de A . C , Riego 
de A g m , 16, entresuelo, izquierda, 
te léfono 2000, el plazo de inscr ipción 
para la P e r e g r i n a c i ó n Je los J ó v e n e s 
C a t ó l i c o s de Galicia a Santiago do 
Comjjostela, pudiendo pa r t i c ipa r en 
la m i s m a todos los j ó v e n e s ca tó l i cos 
pertenecientes o no á A c c i ó n Cató l i ­
ca. Las inscripciones pueden efec 
tuerse todos los d ías , hasta el 20 del 
corr iente mes inclusive, en las ho­
ras de 11 a 14 y de 18 a 22. A i m i s ­
m o t i empo se i n f o r m a r á a todas par 
personas 'que a s í lo deseen sobre los 
detalles de la m a r c h a a s c é t i c a h .cia 
Compostela de la Juven tud C a t ó l i c a 
Gal lega. 

OOKnPElKElNiCIiAS 

Se pone en conocimiento de todos 
los j ó v e n e s y aspirantes que, como 
p r e p a r a c i ó n para la marcha de toda 
la j u v e n t u d gal lega hacia Compos­
tela, sê  d a r á n tres conferencias, co­
r r e s p o n d í fntes ai miérco les , jueves y 

r , , viernes de la presente semana. Las 
v azquez,^ ^ e | ^ | dos p r imeras t e n d r á n luga r en ios 

centros parroquiales, c e l e b r á n d o s e la 
tercera, conjuntamente para todos 
los centros, en el Consejo ' T e r r i t o r i a l , 
Riego de A g u a , 16, e n t r e s u e l ó , i zq . 

A n t o n i o ; Santamarina Seijo, Francis­
co; Santos S u á r e z , J o s é ; Seijas M o u -
re, Juan A n t o n i o ; Seoane P - k t o , A n ­
ton io ; Sodís V i g i l , Manue l ; Souto Sou­
to, Lu i s , V á r e l a V i l a , Eduardo" L u i s ; 
V á z q u e z Crespo, Eduardo; V á z q u e z 
Garc í a , M a n u e l ; V á z q u e z Monteagudo. 
Benigno; V á z q u e z Samtos, D o m i n g o ; 
V i l a r R o d r í g u e z , Aroadio, y Wai s E 3 -
*ev José» 

oor pa r t e 'del novio , y D . C á n d i d o 
Longueira , D . M a n u e l Acea y D." Jo ­
s é L ó p e z , por la de la novia . 

D e s p u é s de obsequiax- del icadamen­
te a los invi tados, los navios salle-
ron a recorrer diversas poblaciones 
de E s p a ñ a . 

Nues t r a enhorabuena. 
— Se e f e c t u ó en la iglesia del 

P i l a r de Sant iago de Compostela l a 
.boda de la s e ñ o r i t a M a r í a de los D o ­
lores ,Pvíos con el oficial de Correos 
don A n g e l Al iones Laba r t a , pertene­
ciente a d is t inguidas fami l ias de 
aquella local idad y L a C o r u ñ a , res­
pect ivamente . 

D i ó la b e n d i c i ó n nuiocial a los con­
trayentes don J e s ú s Calvo E s p i ñ e i r a , 
o á r r o c o de Santa Susana v San F ruc ­
tuoso, y fueron padrinos d o ñ a M a r í a 
de l a E n c a m a c i ó n L a b a r t a de A l i o ­
nes, madre del novio, v don J o s é 
Ríos , padre de l a desnosada. 

Como testigos firmaron el acta 
m a t r i m o n i a l ñ o r parte de la novia 
don Bnr i aue R í o s , don R a m ó n C a á -
rez y don 'Vicen te y don R a m ó n Mar­
t í nez de l a R i v a ; v ñ o r l a del con-
porte don E m i l i o H l á n P r i e to 'efe 
de la A d m i n i s t r a c i ó n de C ó r r e o s de 
OoTionstela. don Ts'dro V á r e l a , don 
An ton io Al iones Rcffismac, t í o del no 
vio , y el hermano po l í t i co del m i s -

el abogado don Anton io TPAo? 
Formoso. 

A c t u ó en r e p r e s e n t a c i ó n del í u e z 
el abobado don Carlos Aliones L a b a r 
ta. hermano del contrayente. 

E l nuevo m a t r i m o n i o sa l ió a pa -
^ar su luna de m i e l en los p r i n c i p a ­
les b a l p ñ a r i o s srallegos. 

— E n l a iglesia pa r roqu ia l de 
Santa L u c i a , a r t í s t i c a m e n t e adorna­
da, se ha celebrado en l a m a ñ a n a de 
aver la boda de l a dlstinsruida s e ñ o ­
r i t a M a r í a de los Dolores Quintas 
Govanes con D . Ja ime L l u c h y Lle­
ras. 

A c t u a r o n de nadrinos l a madre de 
:!K desnosada d o ñ a Celina Govanes de 
Quintas y D . Gustavo D í a z S á n c h e z 

Como testisros han fisrurado por 
narte de l a nov ia D . A n t o n i o Gova­
nes C e d r ó n , D . L u i s Quintas, D . J u ­
l io Collazo y D . Eduardo Qui roga . 

P o r ppr te del novio firmaron el ac­
ta D . M a n u e l B a r r e i r o Coflde. don 
Francisco O f e l i a s S a l í y don B e n i g ­
no V á r e l a Decampo. 

E l Sacramento ha sido admin i s t r a ­
do po r D . A v e l i n o Platsüg coadjutor 
de la referida par roquia . 

A l a ceremonia han asist ido c a l i ­
ficada^ f ami l i a s de l a localidad. 

OPOSTCTONES.—En recientes y 
r e ñ i d a s oposiciones para inspectores 
t é c n i c o s del T i m b r e ha obtenido pla­
za don J u l i o Wais Tenre i ro . h i j o del 
« x m i n l s t r o don J u l i o W a i s San M a r ­
t ín . 

V I A J E R O S . — « S a l i e r o n p a r a su fin­
ca de Cabanas las s e ñ o r i t a s de L ó p e z 
R i o b ó o . 

—- Con m o t i v o de la enfermedad 
que aqueja a su padre po l í t i co sa l ió 
para Pontevedra d o ñ a P i l a r Riestra 
del M o r a l , esposa del gobernador de 
Salamanca don J o s é X i m é n e z de San-
doval . 

—- L l e g ó de Barcelona d o ñ a Car­
men Pontcuber ta de Tor rado . 

— Salieron pa ra su finca de A l -
m é i r a s don A n g e l A p e r r i b a y y P i t a 
da V e i g a y su f a m i l i a . 

— L lega ron de" M a d r i d d o ñ a Car­
men V i l a r i ñ o v i u d a de Tejero y su 
he rmana p o l í t i c a d o ñ a E m i l i a A l o n ­
so v iuda de V i l a r i ñ o . 

— Salieron p a r a M a d r i d D . V i ­
cente P é r e z S ier ra y su hermana A d e ­
laida. 

— D e s p u é s de haber pasado unos 
d í a s en esta ciudad hoy r e g r e s a r á n 
a Sant iago "don L u c i n d o G a r c í a T r i ­
so y su esposa, nacida L o l i t a L ó p e z 
Membie la . 

— S a l i ó para M o n d a r i z l a señor" 
t a A s u n c i ó n R i v e r a P i r a e n M . 

— L l ega ron de M a d r i d y Barce­
lona el abogado y .secretario de la 
C á m a r a de Comercio D . M a n u e l M a ­
r í a P u g a R a m ó n y su esposa, naci­
da E len i t a S u á r e z Quiroga . 

— S a l i ó para M a d r i d d o ñ a Gua ­
dalupe T o r r a d o de, S á n c h e z A g u i l a r . 

— Con las s e ñ o r i t a s de Puga 
R a m ó n e s t á pasando unos d í a s l a se­
ñ o r i t a E l e n i t a Conde, de dis t inguida 
fami l i a viguesa. 

— R e g r e s ó de M a d r i d , a c o m p a ñ a ­
do de su s e ñ o r a , el c a p i t á n de I n ­
genieros D . A n t o n i o Alca lde C u b i ­
llos. 

— Procedente de Barcelona l l egó 
don Antonro T r i u s . 

—- L l e g ó de M a d r i d el Presiden­
te de A n t i g u o s A l u m n o s Salesianos 
don Jav ier R o d r í g u e z López . . 

— Para pasar el verano en esta 
ciudad l legaron de M a d r i d la s e ñ o r a 
de L ó p e z M a r t í n e z , esposa del jefe 
de personal del Min i s t e r io de H a ­
cienda, y de Orense con sus hijas, 
d o ñ a M a r í a López, espesa d d admi ­
nis t rador de Rentas p ú b l i c a s de aque­
lla D e l e g a c i ó n , don Ja ime F e r n á n d e z . 

— Salieron para La Toja d o ñ a 
Caro l ina S u á r e z Ricoy d é Ñ i e t p , su 
h i j a Caro l ina y la amiga de é s t a M a ­
r ía del P i l a r Osuna. 

— Se encuentran 'pasando el ve­
raneo en sus posesiones de P r a v i o la 
f a m i l i a Pedrega l -Ebra t . 

SUSCRIPCION PARA EL 

MONUMENTO NACIONAL 

AL SAGRADO CORAZON 

DE JESUS 

Donaitivos recibidos en E L I D E A ü C 
G A L L E G O : 

Saldo aniterior, 1.113 pesetas. S e ñ o * 
ras de M a r t í n e z , 25. D o ñ a Irene M a r « 
t ínez , 1. T o t a l recaudado hasta lá f e ­
cha, 1.139 pesetas. 

Tres hombres muertos 
por un rayo 

en Ta avera de la Reina 
T A L A V E R A DE~ L A R E I N A , 5 . - , 

Tres personas han resultado muer t í s «, 
consecuencia l̂e un rayo que cayó du­
rante la tormenta descargada ayer en eí 
término. Se trata 'de Pablo Moreno» 
Illán, ' Roberto Sánchez Fernández f 
Laureano Sánchez Moreno, que se há« 
b í m refugiado, en un;ón de otras per« 
sonas, en una casita de campo para es-» 
capar a los efectos de la tormenta. Una, 
de las varias chispas eléctricas que ca­
yeron, penetró en h casita enclavada era 
el lugar denominado Bscurial, del tér» 
mino municipal de Real de San Vicente^ 
y les ocasionó la muerte instantánea,— 
( C I F R A ) . 

5 f i é x c u n e n e s ere 

S A N T I A G O , 5 .— Sexta^ lista d é 
alumnos admitidos en el ejercicio es~ 
cr i to y que .pueden tomar parte em el 
examen oraL Comp ende desde e l n ú ­
mero 501 al 650 ambos inclusive. 
Aprobados: 501 502 507 508 516 519 
520 523 525 S36 542 S67 672 577 696 

Ubi 621 628 630 637 639 640 641 643 
644 647 648 650. 

C o l e g i o O f i c i a l 

de M é d i c o s 

OURiSO S O B R E HMFEJBMEDAIKSS 
•INPEDCaOSAfí 

Ayer p r o n u n c i ó el D r . D . IX-* 
mas Romero Vázquez , jefe del Labo­
ratorio del Hospital M i l i t a r de Lp. Oo­
r u ñ a , la quinta lección del programa 
versando sobre "Escarlatina. Gripe., 
Psitacósis". , siendo muy aplaudido. 

M a ñ a n a miércoles s e r á la sexta 
lecc ión: "Ricketteiosis y f.fus exant*-» 
m á t i c o " . 

f A l A N Q E l f P A f t O t A 
T H A O I C I O N A I I S T A 
Y OC I A S j%o;N..St 

S I N D I C A T O EiSiPA0ÑO!L XJNIVEIRjSI-
T A R I O 

Se pone en conocimiento de todos 
los camacadas afiliados, a et=ibe Sindica­
to, q u ; p r ó x i m o a comenziarse los enr 
tren amientes de loe equipos de remo, 
pueden pasar por estas" oficinats- (Jua­
na de Vega 7-1.o) ios camarada^ que 
áe&eea prap&car dicho depone* 

K I O S C O - H O Y 
A L T O : 4 , ,6 . 8 y xt 

U n a comedia d ive r t id í s ima , como 
ninguna 

El i i i j o de l 
r e g i m i e n t o 

P o r C H A R L E S P I C K F O R D , F L O -
R K . N L C E R I G E y R P B E R T A l ¿ M > 

Campamentos del Frente de Juven-' 
tndes. De todas las regiones, las Fie^ 
chas entonando un h imno de un idad 

D I i l P [ ( T A C I Í L O $ 
T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 

H O Y , a las 4, 6, 8 y 11 
l E X I T O ! ¡ E X I T O ! de la alegre pw^ 

ducc ión de amibiente argentino 

AMOR de GAUCHO | 
Oon W A R N E R B A X T E R y U T O 

Q U I Z A R 

V I E R N E S : P R E S E N T A C I O N D E ÜN" 
G R A N D I O S O E S P E C T A C U L O D B 

V A R I E D A D E S ^ 

— C I N E A V E M i D A 
(Loca l de grata temperatura) 

H O Y , a las 4, 6, 8 y 11 
C E N T R A L C I N E M A T O G R A F I C A » 
p r e s e n t a la b r i l l a n t e C O M E D I A M U ­

S I C A L de g r a n e s p e c t á e m o 

LLUVIA DE MILLONES 
U n a p&l ícu la de j u v e n t u d alegre y 
desenfadada i n t e r p r e t a d a por I R E ^ E 
C A B A A L B A y L U I S P R E N D E S 

Y A V O Y • 
, U L T I M O S D I A S 

MALVALOCA 
A M P A R I T O R I V E L L E S , 

A L F R E D O M A Y O ! 
4 6 — 8 — . i r 

V I E R N E S ; ¡ S E N S A C I O N A L Í 
L A V I D A ES U N T A N G O 
( C o p i a c o m p l e t a m e n t e n u e v a ) 

S A B I N A O L M O S , 
H U G O D E L C A R R I L 
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H o g a r p r o p f o | M O S C U S I G U E E X I G I E N D O 
para c a d a 

fami l i a 
Ü N F R E N T E E N T I E R R A E U R O P E A 

JOn uno de nuestros últimos editoria-
¡es aboídábamos el* problema planteado 
por la escasez de viviendas m las po­
blaciones españolas, problema que. co­
mo es lógico, gravita de manera espe~ 
cial sobre las clases económicmnente más 
¿ébiles. Como la iniciatim particular 

• carece, de la capacidad necesaria para 
construir el número de edificios y en 
¡as condiciones peculiares requeridas en 

í cada caso—no olvidemos que hay duda-
' des que doblaron el número de habitantes 

en los últimos seis años—el Gobierno se 
• ha preocupado y se preocupa de la 

construcción de los nuevos hogares. 
Aparte de la labor que en este aspec­

to desarrollan los Ayuntamientos y las 
Diputaciones, la Dirección General de 

[ Jiegiones Devastadas y la Obra Sindical 
del Hogar, existe el Instituto Nacional 
de la Vivienda a cuyo cargo corre la 

' edificación de las viviendas protegidas. 
' De lo práctica eficacia de su funciona-

núento, hay innumerables pruebas en 
wuchos pueblos y ciudades^ de España. 
Jjas funciones de este Instituto abarcan 

' / l problema de la vivienda en el orden 
^: técnico, social y económico. Cualquier 

•-obra que interese a las corporaciones lo-

fhs y, provinciales, asi como a la Obra 
ndical del Hogar, puede fácilmente lle-

Wfivárse a cabo por su respectiva iniciati-
va, pero siempre es el Instituto Nacio­
nal de la Vivienda el encargado de la 

f í ordenación de los proyectos, asi como 
de orientarlos, mejorarlos y subvencio-

f fiarlos. Y aprovecíiando estas ventajosas 
condicionesr ya lian sido construidas ba-
triadas enteras. 

A millares de familias Humildes se les 
; proporcionó hogar cómodo, alegre y ba-

i rato, pero todavía queda mucho camino 
por reiorrer hasta llegar a la ambiciosa 

I meta de que cada familia viva en casa 
i - propia. Con esta visión profundamente j 
I humana, es deslacable la labor extraor­

dinaria que realiza la Obra Sindical del 
.y.. Hogar en todas y cada una de las pro­

vincias. No obstante, es evidente la fa l ­
ta de entusiasmo con que son acogidos 
sus proyectos precisamente por los l la ­
mados a ser beneficiarios de esta politi-

p ca de solidaridad, de protección y de 
'i ayuda a las clases más modestas; quisá 

. ello se deba a la ignorancia de los fines 
•'- altruistas y generosos perseguidos por 
,¿ Ja Obra. Por eso, dejando a un lado 
'^•'prevenciones injustificadas, quien aspire 
&fl tener vivienda propia debe convencer-

se a s% mismo de que ya no ¿ formulan 
promesas que no se cumplan ni se ad-

H quieren compromisos que no puedan ser 
Wé&evados a la realidad. • 

Los Ayuntamientos principalmente go~ 
''san del privilegio de poder concertar 

W. préstamos y anticipos con el Banco de 
\í. Crédito Local o con el propio Instituto 

.Nacional de la Vivienda, sin que tales 
I préstamos y anticipos qraven ningún re-

cursa municipal, siempre que Jos présta­
mos estén destinados a la construcción 

| | de viviendas protegidas. No hay, pues, 
m. compromiso alguno para las haciendas 
| locales, por importante que puedan pa-
1 recer los planes de viviendas. Existen, 

pues, muchos medios y facilidades para 
me cada familia habite su propio ho-
ffor. . . . 

l o s a t a q u e s a é r e o s c o n t r a I t a l i a 
s o n I n t e r c e p t a d o s e f i c a z m e n t e 

p o r l a a v i a c i ó n d e l E j e 
En dos días los anglonorteamericanos 

perdieron 108 aparatos 
R O M A , 5.—'Comunicado del Cuartel 

general de las fuerzas armadas italia­
nas: 

Formaciones enem'ig^s arrojaron bom­
bas sobre Catania, Sciacca y pequeñas 
localidades de Sicilia, así como en la re­
gión de Cagliari, causando daños y alr 
gunss víctimas. 

La aviación del Eje interceptó también 
ayer, con eficacia, a los aparatos ene­
migos, con los que sostuvo duros com­
bates. Nuestras formaciones de caza» en 
ataques sucesivos, han derribado 25 avio­
nes ; 18 de los cuales fueron destruidos 
sobre la llanura de Catania por los cazas 
del cuarto regimiento aéreo. Otros 21 

ron grandes combates aéreo* en los que 
fueron derribados 43 aviones del Eje, por 
lo menos. 

La noche del sábado nuestros bombar­
deros atacaron Trapani y Comiso y los 
objetivos costeros de las cercanías de 
Roma. Nuestras pérdidas se elevan a 13 
aviones".—(EFE). 

G O L F E S D E M A N O C O N T R A 
C R E T A 

E L C A I R O , 5.—Comunicado especial 
del Cuartel gieneraJ aliado del Oriente 
Medio: 

" P e q u e ñ a s unidades del ejército b r i t á ­
nico efectuaron anoche vanos golpes de 

E L H E R C U L E S H I S P A N O 
SOCIEDAD ANONIMA DE SEGUROS 

Autorizada por Orden Ministerial del 9-6-19» 

Los rusos desmienten 
la afirmación aliada de 

que los alemanes 
hubiesen retirado 

fuerzas del Eie 

C o n t r a b a n d o 

d e a g u a r d i e n t e 

y a z ú c a r 

F O I T I E R S , ' s-—La pelicía ha des­
cubierto un importante tráfico díl "mer-

1 cado negro" Hace días salió de- P a r í s 
un camión del Banco de Francia, eti el 
que viajaban cinco hombres portadores 

una orden, debidamente firmada y 
sellada, en la que se decía que el objeto I 
del viaje era el de recoger billetes re­
tirados de la circulación. EJ camión se 
dirigió a Pói t iers siguiendo un trayecto 
muy complicado, y fué detenido por los 
agentes de la autoridad en numerosas 
ocasiones, pero cada vez se le permitía 
seguir adelante a la vista de la orden 
«eliada y firmada. A l llegar á Poitiers, 

e l vehículo, en vez de dirigirse a la su-
1 cursal del B^nco de Francia, fué a pa­

rar a una fábrica en desuso donde es­
peraba un diente. Una vez allí, los cin­
co hombres descargaron el-camión de los 
falsos billetes que resultaron ser. en rea­
lidad, 864 litros de aguardiente y más 
de nueve toneladas de azúcar morena. El 
cliente resulté ser policía, y los cinco 
individuos, convictos y confesos, t e rmi-

» aaron en la c á r c e l . — ( E F E ) . 

ELVINO DE ESPAÑA 

CAPITAL SUSCRITO 8.000.00© 
CAPITAL DESEMBOLSADO 3.000.000 

Domicilio Social Direcciones Regionales en las 
Av José Antonio, 601, y principales capitales españo-
Rambla de Cataluña, 17 las. Subdirecciones y Agencias 

, BARCELONA en toda España 
CONSEJO DE ADMINISTRACION Y DIRECCION GENERAL 

Presidente: Don Pedro Roma Campl. 
Vicepresidente* Don Felipe Tejedor. 
V o c a l e s ; Don Angel Traval R. de Lacfn. 

Don Joaquín Molá Cortada 
Don Tomás Rodríguez Sabio. 

" Don Germán Damiá Alvarado. 
* Secretario: Don Eduardo Buxaderas. 

. • Administrador General: Don José M * Ollero 
" D i r e c t o r General: Don Evaristo C s p a r r ó s Homero. 

DETALLE DE LOS CONSEJOS REGIONALES DE CADA UNA DE LAS 
ZONAS ORGANIZADAS DE LA COMPAÑIA 

Consejo Regional de MADRID 
Presidente: Don Germán Damiá Alvarado. 
V o c a l e s ! Don Manuel Saborido Soler,' 

Don Manuel Mejías Rápela, 
" r Don Felipe Domingo Berzal, 

Don José Junquera Alvarez. 
" Don Paulino Zaera Flores. 
* Don Casimiro Vila Nogareda, 

Don Juan Ferrer Pardo. 
" Don Julio Casado Hernaiz. 
" Don Juan Rosco Moreno. 

Consejo Regional de SEVILLA 
Presidente: Don Eduardo Luca de Tena, 
V o c a l e s : Don Miguel Caparrós Martines, 

* - Don Pedro Rojas Solís. 
* Don Victorio Justel de Santamaría. 
" Don Manuel Casado Muñoz. 

j " Don Manuel Tallada Cachot. 
1 * Don Francisco Rodríguez Bravo. 
I " Don Fernando Casado Muñoz. 

" Don José Rubio Molinello. 
" Don Tomás Feria Ruiz. 
* Don Antonio García Molina. 

Consejo Regional de BILBAO 
Presidente: ' Don Cándido de Arrola y de Aqueche. 
4Lo c a l e s : Don Casimiro Tijero. 

" Don Angel Pérez-UUivarrl y Castro. 
Don Ildefonso de Arrola y Aqueche, 

" Don Pedro Artiach Pérez. 
fJ Don Vicente Galiana Alba. 

Consejo Regional de PAMPLONA 
Presidente:. Don Amadeo Marco üincheta. 
V o c a l e s : Don Antonio de Lizarga Iribarren, 

" Don Cipriano Marco Pérez. 
" Don Zacarías Zulategui Ularte, 

(En formación). 
Consejo Regional de LA CORUÑA 

Presidente: Don Tomás Rodríguez Sabit 
V o c a l e s : Don Luis Pardo F. Argüelles. 

(En formación). 
AUTORIZADO POR LA DIRECCION GENERAL DE SEGUROS. 

B E R I i l I N 5.—ILa Oficina I n t e rna ­
cional de I n f o r m a c i ó n dice q u « las 
fuerzas a é r e a s aliadas del M e d i t e r r á ­
neo han pagado con 108 aviones, la 
m a y o r parte de ellos t e t r amoi w * , 
los ataques desencadenados cont ra 
Sic i l ia y l a p e n í n s u l a i t a l i ana . Es to 
representa u n 15 ó 20 por 100 de los 
contingentes compromet idos . Dep t ro 
de a lg i i n t i empo p o d r á saberse en 
q u é medida pueden los aliados segui i 
soportando p é r d i d a s semejantes. Por 
lo d e m á s , aquellas p é r d i d a s desmien­
ten las i n í o r m a c i o n e e a d v e r s a r í a s se­
g ú n las cuales S ic i l i a se encuentra 
a punto de quedar m i l i t a r m e n t e n e u ­
tralizada. Tales afirmaciones son par­
te de la gue r ra de nervios. M o s c ú s i ­
gue exigiendo l a c o n s t i t u c i ó n de o t ro 
frente en t i e r r a europea. E l proble­
m a de l a i n v a s i ó n h a sido discut ido 
en sus f o r m s m á s variadas. Se ha 
l legado a a f i r m a r — c o n t i n ú a diciendo 
la Oficina In ternacional—que los ale­
manes h a b í a n trasladado i m p ó r t a n t o s 
fuerzas del f rente or ien ta l . M o s c ú 
a c l a r ó a este respecto que n i u n a so­
la d iv i s ión a lemana h a b í a sido l levada 
del f rente Este . 

E l mando m i l i t a r a l e m á n , en es­
t recha c o l a b o r a c i ó n con I t a l i a , apro­
vecha el t i empo pa ra per fecc ionar .en 
medio del m a y o r secreto l a defensa 
del Sur europeo, y a s ó l i d a m e n t e o r ­
ganizada durante l a c a m p a ñ a de 
Á f r i c a del Nor t e . Los t r iunfos ob te ­
nidos durante los pasados d í a s contra 
los bombarderos b r i t á n i c o s y n o r t e ­
americanos son una consecuencia de 
tales medidas. Se espera confladamen. 
te^ lo que haya de o c u r r i r . Las l í n e a s 
inter iores de A l e m a n i a e I t a l i a p r e ­
sentan grandes ventabas. Debe recor­
darse que a pesar de l a super ior idad 
n u m é r i c a de las fuerzas a é r e a s a n g l o ­
americanas en la r e g l ó n m e d i t e r r á n e a , 
é s t a s no han podido i m p e d i r a los 
bombarderos germano- i ta l ianos que 
atacasen el t r á f i c o de los convoyes 
adversarios f rente a las costas tune­
cinas y e n e l Es t recho de Sic i l ia , a s í 
como los puertos de A f r i c a del N o r ­
te y las instalaciones de Pante la r ia . 
P o r otra par te , el hecho de que el 
mar i sca l Kesselr ing, p r i m e r o , y el 
mar i sca l V o n R ich tha fen d e s p u é s , 
hayan insta-lado sus cuarteles gene-
ralea en el Sur de I t a l i a , debiera ser 
m o t i v o de re f lex ión para loa ang lo ­
norteamericanos.—^EIFE.) 

L A S I N D U S T R I A S 

d e g a l l e t a s 

f u n c i o n a r á n 

e n b r e v e 

n o r m a l m e n t e 

M A D R I D , 5.—En las sucesivas r e ­
uniones que se han venido celebrando e» 
Madrid, entre las j e ra rqu ías nacionales 
del Sindicato de la Alimentación y lo® 
representantes de las fábricas de gal le­
tas, comenzadas inmediatamente d€s?U€» 
de su integración en el mismo, el jef« 
nacional del mencionado Sindicato ex* 
puso 'amípliamente a los reunidos las d i -
versas gestiones que se / han realizado 
cerca de los diferentes organismos o f i ­
ciales al objeto de que queden atendió 
das las necesidades de primeras materiaie 
de tan importante industria. Todo hace 
creer que en oreve podrá ser puesta etl 
marcha esta rama de la economía nacio­
nal en condiciones muy semejantes a. las 
anteriores al 18 de jul io , habiéndose pre­
visto cuantas contingencias puedan p re ­
sentarse y estudiado con todo detalle 2* 
cuestión de los coeficientes a aplicar pa­
ra la fijación de cupos de primeras ma* 
terias. existiendo un escandallo aproba­
do en principio por la Comisar ía general! 
de Abastecimientos. 

Los fabricantes han estado representa­
dos directamente en las reuniones cele­
bradas por medio de delegados nombra*» 
dos por provincias, a reserva de que es­
tos nombramientos sean rectificados_ por 
las Jefaturas provinciales del Sindicato 
de la Alimentación. 

S A N T I A G O 

BUÜÜGAS EN ILmO 

i aparatos enemigos fueron derribados por 
i la caza alemana. Las baterías italianas y 
alemanas de la D C A destruyeron por su 
parte, con un tiro^ preciso, 10 aviones 
adversarios. 

A las pérdidas enemigas señaladas en 
el comunicado de ayer, hay que añadir 
dos aviones más . derribados: uno en los 
parajes de las Islas Jónicas y otro so­
bre Alghero. 

Durante estos dos últ imos días, el ad­
versario ha perdido en total, en el tea­
tro de guerra italiano. 108 aparatos, en 
5U mayor parte plurimotores",—CEFE). 

P A R T E A L I A D O . 
A R G E L , 6,—Comunicado del Cuartel 

general de las fuerzas aliadas de Afr ica 
leí Norte,; v 

" Formacionies aéreas aliadas han ata-
. jado diversos aeródromos italianos, entre 
I ellos los de Catania y Gerbini.' En el 
'curso de estas operaciones se registra-

mano contra los campos de aviación de 
Creta, La población de la isla no tomó 
parte en la operación, pues había sido 
previamente avisada por radio de que se 
mantuviera en actitud pasiva". 

Los círculos competentes del Cairo 
declaran que no debe considerarse esta 
operación como preludio de una inva-
s i ó n ^ - ( E F E ) . 
' « V . V . V . - . V 

TELEFONOS D E 
E L I D E A L O A L L E O C 

ADMINISTRACION 154* 
REDACCION t w v f̂ Oi 

C e c i l i o F e r n á n d e z A l o n s o 
Procurador de f o i Fribunale» 

Betanzog. á - s .* 6 

S e c e l e b r ó e n M a d r i d 

l á f i e s t a n a c i o n a l 

d e V e n e z u e l a 

Asistieron los Ministros 

Je Asuntos Exteriores 

y de Educación Nacional 
M A D R I D , 5.—'Con motivo de cele­

brarse hoy la fiesta nacional de Vene­
zuela, se recibieron en la Legación de es­
te país numerosos testimonios de car iño 
y afecto. Todos los representantes del 
Cuerpo diplomático hispano-aanericano 
acreditado en España dejaron tarjetas, 
así como representaciones de los distin­
tos Ministerios y autoridades, A últ ima 
hora de la tarde, el ministro de Vene­
zuela en España, doctor Benítez L u m ­
breras, ofreció una recepción en los sa­
lones del Palace Hotel, a la que asistie­
ron, entre otras personalidades, los m i ­
nistros de Asuntos Exteriores y Educa­
ción Nacional, el Nuncio de Su Santi­
dad, el Obispo de Madrid-Alcalá , alto 
personal del Ministerip de Asuntos Ex­
teriores, representantes del Cuerpo diplo­
mático americano, representaciones o f i ­
ciales, directores de los periódicos y 
agencias madri leñas y numerosas per­
sonas de la colonia venezolana.—(Q-, 
F R A ) . 

Camaradas del S. E. U, 
de Madrid, al albergue 

de Bergondo 
M A D R I D , 5 Esta noche, en el 

correo expreso de Galicia, ha salido- la 
p r imera expedic ión de camaradas del 
S E U que se dirige al Albergue Univer-
oibario de Bergondo (Corufia) . 

De todas las capitales de E s p a ñ a se 
reciben noticias de qu© han salido 
para los ALbergues de ios 11 distritos 
univarsitados, los camaradas estudian­
tes que fceman el pr imer turno. Per­
m a n e c e r á n en los Albergues hasta el 
día 25 de ju l i o en q u é s e r á n re ievados 
por el segundo t u r r o . 

Igualmente se esperan en estos días 
a jóvenes u n i v í r s i t a r i o s de varios 
países extranjeros y que vienen espe­
cialmente invitados por el SIÉíQ' a sus 
Aliberguee de .verano.—% 

Síkorsky perece 
a l estrel arse 

su avión 
en Gibra lar 

( C O N T I N U A C I O N D E PRIMERA!1 
P R E S I D E N T E , I N T E R I N O 

LONDtRiES. 5.—«El Presidente polaco 
en la capital b r i t á n i c a . Vladi lav Racz* 
kiewicz, h a encargado al pr imer m i * 
nis xo suplente del Gobierno polaco» 
Estanislao Mikolshczyk, qu^ asuma por 
el momento las funciones de jefe del 
G o b e r n ó . E l general M a r i a n KukieL, 
minis t ro de la Guien-a, se «nicargará 
de imando supremo d é las fuerzas ar-» 
madas.—(BPE). 

• • • • • ^ 
LONIDRiBS, 5.—iEl Presidente, • p<á«co 

Raczkicwicz ha dispuesto la o e l e t ó a * 
caón de honras f ú n e b r e s por el a lma 
de Sikonsky. 

A3imi5mo ha pedido a todos los m i * 
nistros que contini ien en sus cargos 
hasta que se proceda a la f o r m a c i ó a . 
del nuevo Gabine te .—CEÍPE) , 
hvqóOBGi' i . — — — 

PERiBCillERON 17 P E R S O N A S 
LONlDRES, 5.—83. accidente-en «p-g 

ha perecido el geneial S korfeky hS 
costado la v ida a 17 personas.—(EFE) a 
L A PERiSOCNlALIDAD D E L GBNMRAJi 

S I K O R S K Y 
L O N D R E S , 5.—El general Sikrosfcy^ 

contaba 62 a ñ o s de edad. Soldado, p o ­
lítico y autor supo obtener igual d is t in* 
ción en las tres profesiones. Ctuvsó es­
tudios técnicos en Lemberg e i n g r e s é 
en el E jé rc i to a u s t r o h ú n g a r o como o í i» 
cial de reserva. En 1920 d e s e m p í f t a b S 
el cargo de comandante jefe del Eflér» 
cito y en tal calidad supo defender » 
su p a í s contra el peligro de invas:6n 
bolchevique. E n 1922 fué nombrad® 
jefe del Estado Mayor general. Mese» 
después o c u p ó l a pceslJencia del C o n « 
esjo, de la que fué despose ído en m a y o 
de 1923. En 1928 es tab lec ió su res iden» 
cia en P a r í s . All í estaba cuando estalM 
la guerra y al ser vencida Polonia, f u i 
nombrado jefe del Gobierno' emigr»» 
do.—(EFE). 

üiadamce de tj(xlüi/\ 

Super-alimento vegetal 
de alto poder nutritivo y 
r e c o n s t i t u y e n t e 

Compre V<3. el nuevo enva* 
se ongmal tipo económico 
Tubo de 20 compr imidos , 
Pts. 4,70. Con el contenido 
de un tubo, tiene un adulto 
para 5 d ías de tratamiento, 

, un niño para 10 días 
De venta en todas las 
farmacias de E s p a ñ a 
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C R O N I C A N A V A L 

a 
Toda la a t e n c i ó n d e l o s a l i a d o s se 

Üja e n l o s a p r e s t o s d e i n v a s i ó n . P o r 
ello, c o b r a u n a e x t r a o r d i n a r i a a c t u a l i ­
dad todo l o q u e s e r e l a c i o n a c o n l o s 
m e d i o s de t r a n s p o r t e q u e p u e d a n e m ­
p l e a r s e e n o p e r a c i o n e s d e t a l í n d o l e . 

T r e s g r a n d e s n ú c l e o s d e c o n c e n t r a ­
c i o n e s y a c a n t o n a m i e n t o s e n o t a n .en 
e s t o s m o m e n t o s : I n g l a t e r r a , A r g e l i a -
T ú n e z - T r i p o l i t a n i í a y S i r i a - L í b a n o . 
. A l p r i m e r o , h a l l e g a d o é l b r i g a d i e r 

N o c e , q u e h a s t a a h o r a m a n d a b a l a s 
f u e r z a s d e i n g e n i e r o s a n f i b i o s n o r t e ­
a m e r i c a n o s . T o d a s u v i d a l a p a s ó e s ­
t u d i a n d o l a s e m b a r c a c i o n e s d e d e s e m ­
b a r c o y b a j o s u a t e n c i ó n y _ e s tudio se 
h a n c o n s t r u i d o « n N o r t e a m é r i c a l a s 
b a r c a z a s y d e m á s e m b a r c a c i o n e s m e ­
n o r e s q u e a h o r a s e v a n r e m i t i e n d o a 
E u r o p a y a A f r i c a . 

Por Roberto de Arenzogo. 
f o r m a c i o n e s p a r a d i s m i n u i r e l riesgo d e 
n a v e g a r e n a g u a s a l e d a ñ a s a l l i t o r a l 
e n e m i g o s i e m p r e b i e n de fend ido p o r 
a r t i l l e r í a c o s t e r a , y a v i o n e s - t o r p e d e r o , 
" S t u k a s " , l a n c h a s r á p i d a s y s u b m a r i ­
n o s de p e q j j e ñ o p o r t e . F r u t o d e e s tos 
es tudios , s o n l a s c a r a c t e r í s t i c a s , d e l 
" A v e n g e r " y s u s h e r m a n o s d e s er i e . 

E l ú n i c o c r o n i s t a n a v a l a n g l o s a j ó n 
q u e h a h a b l a d o de ta l e s n a v e s h a s ido 
e l d e l " N e w s C h r o n i d e " — - V e m o n 
B r o w n — q u i e n n o h a q u e r i d o r e v e l a r 
n i e l n ú m e r o de u n i d a d e s e n s e r v i c i o 
n i d e t a l l e a l g u n o de s u c o n s t r u c c i ó n . 
T a n s ó l o h a d i c h o qpe h a n d e m o s t r a ­
d o s e r m u y m a r i n e r a s , b a s t a n t e m a ­
n i o b r e r a s y q u s p u e d e n p o r s í s o l a s , 
l i m p i a r l a s a g u a s de e n e m i g o s a é r e o s 
en p o c o t i e m p o . 

L o ' q u e s í p o d e m o s a ñ a d i r , e s q u e él 

' L o s b o m b a r d e o s [ G ¡ Q t f n n í n f | t f < | « 
n o q u e b r a n t a r á n a C l C W B U I O d 

l a v o l u n t a d 

d e v i c t o r i a 

d e l E j e ' 

Alocución Je Diño Aifíeri a ios 

obreros italianos en Linz 

E n e l s e g u n d o , l a v i s i t a d e l g e n e r a l H p r i m e r p o r t a a v i o n e s p e q u e ñ o q u e c o n s 
M a r s h a l l , J e f e de l E . M . y a n q u i , l a d e 
M r . C h u r c h i l l . l a de M r . E d é n , l a d e l 
m i n i s t r o d e l a G u e r r a i n g l é s — G r i g g s — 
! a d e l A i r e — S i n c l a i r — y p o r ú l t i m o l a 
d e l p r o p i o R e y J o r g e I V , a t e s t i g u a n 
q u e s e p r e p a r a n l a s f u e r z a s d e l a s 

t r u y e r o n lo s a s t i l l e r o s i n g l e s e s e n e s ­
t a g u e r r a , f u é e l " U n i c o r n " . e l c u a l 
f u é h u n d i d o s e g ú n l o s c o m u n i c a d o s 
a l e r o á n e s . c u a n d o n a v e g a b a b a j o e l 
n o m b r e d e " A v e n t u r e " . E l A l m i r a n ­
t a z g o b r i t á n i c o , c u a n d o r e c o n o c i ó e s -

" N a c i o n e s U n i d a s " a s a l t a r s o b r e l a s ! t a p é r d i d a , d i jo q u e s e t r a t a b a d e ' u n 
i s l a s i t a l i a n a s . 

E n e l t e r c e r o , e l c i e r r e d e l a f r o n t e ­
r a s i r i o - t u r c a y l a d e c l a r a c i ó n d e u n a 
z o n a m i l i t a r e n l a m i s m a , t r a s l a r e ­
a p e r t u r a d e l t r á f i c o , a t e s t i g u a n q u e l a s 
c o n c e n t r a c i o n e s d e f u e r z a s a n g l o s a j o ­
n a s b a j o e l m a n d o d e l g e n e r a l W i l s p n , 
p u e d e n s i g n i f i c a r u n p u n t o d e p a r t i d a 
p a r a u n d e s e m b a r c o e n G r e c i a . L a l l e ­
g a d a d e l a l m i r a n t e C u n n i n g h a m — s i r 
J o h n , p r i m e de s i r A n d r e w s — c o r r o b o ­
r a t a l h i p ó t e s i s . 

T o d a l a r e s p o n s a b i l i d a d á&\ t r á f i c o 
c o n j u n t o de t r a n s p o r t e s a t l á n t i c o s , r e ­
c a e s o b r e e l a l m i r a n t e C u n n i n g h a m 
— c o m o e n e l c a s o de A f r i c a — a s í c o ­
m o é l p a s o p o r e l E s t r e c h o d e G i b r a l -
t á r e n n u e v e d í a s d e d o s c o n v o y e s — e l 
ú l t i m o de 78 n a v e s — c o n d u c i e n d o p e r ­
t r e c h o s p a r a e l M e d i t e r r á n e o m e r i d i o ­
n a l . 

E n t r e e l m a t e r i a l q u e t i ene a s u d i s ­
p o s i c i ó n l a f lo ta a n g l o s a j o n a p a r a e s ­
t a s o p e r a c i o n e s f i g u r a n n u e v o s p o r t a ­
a v i o n e s de l t ipo " A v e n g e r " y a e m p l e a ­
d o s e n o c a s i ó n d s l d e s e m b a r c o d e l o s 
y a n q u i s e n e l N . O . d e A f r i c a e n n o ­
v i e m b r e d e l 42 . Y a e n t o n c e s , s e p e r d i ó 
Ja p r i m e r a u n i d a d de es te t ipo . S u s 
c a r a c t e r í s t i c a s g e n e r a l e s a u n n o s o n 
c o n o c í a s . S e t r a t a de u n t ipo de p o r ­
t a a v i o n e s de m e n o r p o r t e q u e l o s ú l t i ­
m o s c o n s t r u i d o s e n l o s E s t a d o s U n i ­
d o s e I n g l a t e r r a . S e r e c o g e n l a s e n ­
s e ñ a n z a s de l o s c o m b a t e s a e r o n a v a l e s 
a e E x t r e m o O r i e n t e . S e v a d e c i d i d a ­
m e n t e h a c i a u n m o d e l o c u y o d e s p l a z a ­
m i e n t o n o r e b a s e l a s 12 o 13.000 to­
n e l a d a s , s i g u i e n d o e l d e r r o t e r o de l a 
M a r i n a n i p o n a q u e d e s p r e c i é h a c e m u ­
c h o tiempo l o s g r a n d e s p o r t a a v i o n e s . 

N o se h a b l a p a r a n a d a d e ese b a r c o 

b u q u e a p o y o de a v i a c i ó n p a r a l a es­
c o l t a d e c o n v o y e s " . P u e s b i e n , s i s e 
d e r i v a n los " A v e n g e r " d e l " U n i c o r n " , 
s o b r e a ñ a d i r e m o s que^ t a l b u q u e se p u ­
s o e n g r a d a e n l a s f a c t o r í a s d e C l y -
d e — B r o w n y C o . — e n 1940 y q u e 
p e r t e n e c í a a l p r o g r a m a n a v a l de 194o-
S u d e s p l a z a m i e n t o e r a d e 14-750 t0~ 
n e l a d a s , c o n 172 m e t r o s de e s l o r a p o r 
27 de m a n g a . E l a r m a m e n t o c o n s i s t í a 
e n s e i s p i e z a s de 102 A A . , 11 a m e t r a ­
l l a d o r a s — t á m b i é n a n t i a é r e a s ! — y a7 
a v i o n e s a bordo . E l a n d a r i n i c i a l e r a 
de 24 n u d o s . 

E s t e ú l t i m o d a t o e s e locuente . C o n 
é l p o d e m o s e s t i m a r r o t u n d a m e n t e q u e 
l o s t é c n i c o s q u e p r o y e c t a r o n l a c o n s ­
t r u c c i ó n p l a n e a r o n u n t ipo d e p o r t a ­
a v i o n e s n e t a m e n t e p a r a e l f l a n q u e o de 
c o n v o y e s , y a q u e l o s 24 n u d o s a l u d i ­
d o s i m p o s i b i l i t a n a l " U n i c o m " d e s e ­
g u i r a c u a l q u i e r f lo ta , y a f u e r a d e u n i ­
dades l i g e r a s — c r u c e r o s y d e s t r u c t o ­
r e s — y a de n a v i o s d e l í n e a , todos l o s 
c u a l e s , a l c a n z a n e n l a actualidad^, 30 
m i l l a s de m á x i m a . 

J u n t o c o n l o s p o r t a a v i o n e s a lud idos , 
l o s y a n q u i s h a n r e m i t i d o a E u r o p a y 
A f r i c a s u s " L . T . F . " — L a n c h o n e s de 
A p o y o p a r a D e s e m b a r c o — . n a v e s m i x ­
tas , e n t r e d e s t r u c t o r y c a ñ o n e r o ^ b i e n 
p r o t e g i d a s y a r m a d a s c o n u n c a ñ ó n y 
d o s a m e t r a l l a d o r a s a n t i a é r e a s . E s t á n 
d e s t i n a d a s a s e r v i r d e v a n g u a r d i a a 
l a s " L a n c h a s de d e s e m b a r c o d é p e r s o ­
n a l " , e m b a r c a c i o n e s s i n q u i l l a , c u y o 
fondo r a s o l e s h a c e p o d e r a r r i b a r a 
u n a p l a z a y d e p o s i t a r a s u s h o m b r e s 
— l o s " R a n g e r s " — s o b r e e l m i s m o t e ­
r r e n o de c o m b a t e . T a n p o c o p r o f u n ­
d a s s o n , q u e l a s s e c c i o n e s d e ^ a s a l t o 
q u e n a v e g a n a b o r d o , h a n de s i t u a r s e 

L I N Z , s-—'Durante la segunda j o m a ­
da 'de estancia en esta ciudad del emba­
jador italiano, Dino AJfieri, se han cele­
brado dos manifestaciones monstruo. En 
Ha primera, que se verif icó en la Plaza 
de A d o í í b Hitler^. en la que hace cinco 
años proclamó d Fuhrer a lemán la i n ­
corporación de su Patria a i , Reich, A l -
fieri pronunció una aiocución en la cual 
carac ter izó a las Juventudes Nacional-
isocialisías como organización que ha re­
cibido la herencia moral y política de sus 
camaradas caídos. La segunda manifesta­
ción, presenciada por los obreros i ta l ia­
nos residentes en Linz, se desarrol ló en 
la yolksgartenssajl y en d í a recibieron 
los trabajadores d saludo del " g a u k i -
ter" Eigauber; a continuación les d i r i ­
g i ó la palabra el embajador, subrayando 
que los obreros italianos y alemanes l u ­
chan no sólo por una causa j usta y sa­
grada, sino por sus hogares, sus fami ­
lias y sus hijos, combatiendo por la v i c ­
toria desde su tajo y trabajo, A i f i e r i 
af i rmó que los bombardeos del adversario 
no log ra rán nunca quebrantar la volun­
tad de victoria . de ambos puebíos del 
Eje y te rminó sti alocución dirigiendo un 
'llamamiento a sus cómpatr io tas para que 
demuestren que I tal ia marcha con A l e ­
mania no solamente con d corazón y la 
voluntad, sino también con d esfuerzo de 
unos músculos de acero, en indomabie 
anhelo de v ic tor ia .—(EFE) . 

barcaciones rasas, 
c a o M a s o deslraídás 

par las alemanes 
E a e l M e d i t e r r á n e o f u e r o n h u n d i d o s c u a t r o 

m e r c a n t e s p o r l o s s u b m a r i n o s d e l R e i c h 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L 
D E L F U H R E R , S-— Comunicado d d 
A l t o Mando de las fuerzais armadas 
alemanas: 

" E n aligunos sectores del frente del 
Este la a c t i v i d a d - f u é ayer ligeramente 
m á s v iva que en d ías precedentes. 

E l é x i t o alcanzado en las lagunas del 
Kuban—anunciado ayer—ha puesto f i n 
provisionalmente a varias semanas de 
comibates en un terreno par t icularmen-
té" difícil, I$li enemigo ha sufrido en 
estos combates 2.000 bajas, induyendo 
prisioneros. H a n sido capturadas n u ­
merosas armas ligeras y pesadas. 

E n c o l a b o r a c i ó n con la av iac ión ale-
manias las tropas de t ie r ra del Reich 
han capturado, destruido o averiado 
unas 700 embarcaciones enemigas. 

L a pasada noche aviones de caza 
alemanes han rechazado las tentativas 
de ataque realizadas por una to rma-
c ión de aviones torpederos adversarios 
contra un convoy, ataque registrado en 
aguas <M M a r del Nor te . Ve in te av io­
nes enemigos fueron destruidos, sin 
que nuestras fuerzas sufrieran bajas. 
E j tenienite Weisenberger se ha des­
tacado notabliemente en esta ocas ión . 

E n d espacio m e d i t e r r á n e o y sobre 
loa t e r r i to r ios ocupados d d Oeste, las 
fuerzas a é r e a s a n g í o a m e r i c a n a s que 
trataban de bomibardear nuestras bases 

h i p o t é t i c o d e l que t a n t o s e v i f n í í h a - | de r o d i l l a s p a r a e v i t a r e l fuego d e l a s 
b l a n d o e n l o s ú l t i m o s t i e m p o s e n t r e l a m e t r a l l a d o r a s e n e m i g a s . 
l o s t é c n i c o s n a v a l e s de todo e l mun-1 C r e a d a y a l a a v i a c i ó n t á c t i c a e n I n ­
do , q u e h a b í a de s e r í b r i d o d e a c ó - 1 g l a t e r r a , t a n t o E s t a d o s U n i d o s c o m o 

Pasan de 3.300 barcos ¡Grupos de comunistas 
realizan actos 

de vandalismo en 
algunos pueblos 

finlandeses 

los perdidos por los 
anglosajones desde 
Diciembre de 1941 

BflSRIJIN. 5.—<2.7S4 barco» a n g í o é a j o -
nes han sido hundidos por las potencias 
d d pacto tripartito desde la entrada de 
los Estados Unidos en k guerra, se 
anuncia de fuente oficial. 

Did ios buques reipresentan un t a p i ­
zamiento de casi 17 millones de t o n d a -
das. 

S i se tiene en cuenta los barcos que 
se habrán destruido a consecuencia de 
choques con minas, se deduce—aftadfn 
los informes—que pasan de 3.300 los 
buques, perdidos por los anglonorteame­
ricanos desde diciembre de 1941.—'(EFE) 

r a z a d o s y p o r t a a v i o n e s . N o e s extra-
S o . L a s p r ó x i m a s o p e r a c i o n e s q u e e x i ­
g e n l a c o l a b o r a c i ó n de l a a v i a c i ó n e m ­
b a r c a d a , s e r á n de d e s e m b a r c o . H a b r á 
¡que f r a c c i o n a r m u c h o l a s n a v e s y s u s 

I n g l a t e r r a , t i e n e n s u s a v i o n e s d e coo­
p e r a c i ó n y a c o m p a ñ a m i e n t o , a l es t i lo 
d e l a u x i l i o q u e p r e s t a n l o s " S t u k a s " 
a l a " W h e r m a c h t " e n v a n g u a r d i a . E n ­
t r e l o s t ipos de a v i o n e s q u e s e i n d i -

F R I O P E R M A N E N T E 

H I E L O A T O D A S H O R A S 
CONTADO Y P L A Z O S w 

J E S U S L A G O Y LAGO 
E E l i f i f i . 13 £ i i LA Q Q R V E A 

Suecia continuará 
siendo estictamente 

neutral 
E S T O C m M l O , s-—El ministro de 

Negocios Extranjeros de Suecia, Gun-
ther, ha declarado en un discurso pro­
nunciado en Graenns que la política sue­
ca no ha aliterado en nada sus principios 
y que sigue tendiendo al mantenimiento 
de la neutralidad integral del país en la 
actual guerra. S e r á opuesta—dijo—'resis­
tencia armada a cualquier tentativa para 
comprometer la libertad exterior o inte­
r ior de la nación o para arrastrar a Sue­
cia al conflicto actual. Continuó dicien­
do que no puede afirmarse esté e l imi ­
nado el peligro, ya que lá situación geo­
gráfica de Supcia no le permite sentirse 
en completa seguridad ; por ello—-aña­
dió—la política' de neutralidad ha^ de ma­
nifestarse en la coMinua intensificación 
d d ejército, que siempre tiene que es­
tar _ en guardia; el pueblo sueco en su 
conjunto esipera sinceramente poder man­
tener .rdiaciones amistosas con todas las 
demás potencias, lo mismo beligerantes 
que neutrales.—(EFE). 

c a n c o m o m á s a d e c u a d o s a e s t a m i s i ó n , 
se e n c u e n t r a e l " T h y p o n " . 

Y e n t r e l o s c a r r o s a d e s e m b a r c a r e n 
p r i m e r í s i m o p lano , l o s " B r e n t " , a r m a ­
dos de m á q u i n a s l i v i a n a s . 

E l m i s m o t i zado de l o s " R a n g e r s " 
p a r a e l d e s e m b a r c o h a s i d o a lo q u e 
p a r e c e t a m b i é n es tudiado . S e h a b l a de 
q u e s u c a s c o y u n i f o r m e se c u b r i r á 
de t r o z o s d e a r p i l l e r a de d i s t i n t o s c o ­
l o r e s . M i n u t o s a n t e s de s a l t a r a l a p l a ­
y a , l o s s o l d a d o s se u n t a r á n l a c a r a y 
l a s m a n o s c o n u n a m e z c l a de ace i te y ( 
c h o c o l a t e e n po lvo ( ? ) p a r a m a q u i ­
l l a r s e e x a c t a m e n t e i g u a l q u e l o s a r t i s ­
tas de c i n e a f in de q u e n o des taque l a 
b l a n c u r a d e , l a t ez s o b r e e l c o l o r d o ­
m i n a n t e e n e l u n i f o r m e . S o b r e el r o s ­
tro , se e c h a r á n u n o s v e l o s q u e a c a b a ­
r á n de d a r l e s u n a s p e c t o a b s u r d o y 
f a n t á s t i c o . 

P e s e a s u f a n t a s í a a h í q u e d a n , b i e n 
m e z c l a d o s , l o s da tos t é c n i c o s d e l a s 
n a v e s , c o n a p r e c i a c i o n e s d e l o s p r o b a ­
b l e s p u n t o s de p a r t i d a de l a i n v a s i ó n 
y c o n l a l e y e n d a que se v a urd iendo 
a l rededor de l o s p r o p ó s i t o s b i f ront i s -
tas ang losa jones* 

y v í a s de comunicaciones han sufrido 
nuevamente elevadas p é r d i d a s en el 

'curso de grandes combates aé reos . So­
bre I t a l i a el adversario ha perdido 56 
aviones, 28 de los chales han sido de­
rribados por Ioís cazas alemanes. So­
bre los ter r i tor ios ocupados del Oeste, 
el enemigo ha perdido 29 aparatos, lo 
que hace u n to ta l de 85 aviones, la 
mayor parte de ellos cuatrimotores. 
Nueve cazas alemanes no han regre­
sado a sus b/ases. 

E n el curso de cruentos combates, 
los submarinos alemanes que aperan 
en el M e d i t e r r á n e o han hundido cua­
t ro mercantes enemigos que desplaza­
ban en to ta l 21.000 toneladas y que 
formaban parte de convoyes poderosa­
mente protegidos " . — C E F E ) . 

H E L S I N K I , s.—'Comunicado de! A l ­
to Mando de las fuerzas armadas f i n ­
landesas : 

" E n la parte S u r d t í frente Este, el 
enemigo a tacó anodhc. Nuestras tropas 
han vuelto a ocupar sus antiguas posi­
ciones. E l adversario ha sido forzado a 
retirarse y ha sufrido pérdidas conside­
rables. 

Los destacamentos de "partisanos" 
han cometido. nuevamente actos de van­
dalismo contra los habitantes de pueblos 
aislados; fueron atacados dos pueblos 
fronterizos y heridas varias personas. 
Los "partisanos" ^ están vestidos, en 
parte, con ropa de paisano, y en parte 
con ropas de soldados ^ finlandeses. 

En Laponia, un destacamento de estas 
bandas a tacó con ametralladoras y bom­
bas a un camión de correos y un cuar­
tel de obreros. Veinte personas resulta­
ron muertas o heridas." Entre las v íc t i -
mas figura el Arzobisipo de la diócesis 
de U l u , Monseñor Vallmimaa, que se 
encontraba en v viaje de inspección. E l 
pár roco de Sodanki'lae ha resultado he­
r ido" .—(EFE) . 

i E M P R E S A S ! 

¡ P A T R O N O S ! 

A s e g u r a a T O D O S t u s traDajauores 
e n e l R é g i m e n O b l i g a t o r i o de S u b s i ­
d ios F a m i l i a r e s y a q u e s i ac tuarnente 
n o lo p e r c i b e n p o r fa l ta d é b e n e f i c i a ­
r i o s , l es d á d e r e c h o p a r a q u e s u v i u ­
d a y h u é r f a n o s p u e d a n c o b r a r e l s u b ­
s id io d e V i u d e d a d y O r f a n d a d . 

San Andrés, 93 
Pinturas, esmaltes y barnices. 

Brocheria 

DROGUERIA " C E L T A ' 

HIGIENE Y BEUEZA 

Desaperne íón 
d e l o caspa 

Por luis Palacios Pclloller 

E s una, de las afecciones m á s mom 
¡estas del cuero cabelludo la caspa se­
ca, pues aparte de cme produce t ñ -
v í s i m o s picores, cae en forma de sah 
vado en l luvia continua sobre los tra=> 
jes y parecen cofistantemente empol­
vados. 

B a c e r desaparecer a l caspa de un 
modo radical , es casi imposible, pues 
generalmente obedece a una keratosis 
pilar o ictiosis, a f e c c i ó n que ataca no 
solamente a la piel de la cabeza, se 
extiende por todo el cuerpo y las gen. 
tes dicen que "tien&n la piel seca". 

Vamos a dar unas indicaciones muy 
út i l e s para combatir localrnente h 
caspa del cuero cabelludo. Otro día 
liablaremos de la piel seca en gene­
ral . 

Se h a r á n dos lavados semanales 
cabeza. L a v í s p e r a de el Javado, por 
la noche, se e m p a p a r á el cabello er% 
aceite de olivas, envolviendo la caibe» 
za en una toalla para no manchar U» 
almohada, 'manteniendo la cabeza en* 
grasada toda la noche. A- . l a mañarus 
se e c h a r á en la palangana llenq, de 
gua tibia 100 tamos de bicarbonato 
de sosa. L a v á n d o s e con esta agua- y 
frotando e n é r g i c a m e n t e la cabeza 
con un cepillo de cabeza. 8e aclara 
con dos o tres aguas tibias y final­
mente se ap l i cará esta locción para 
peinarse; alcohol de romero, 400 " r a , 
m o s ; R e s ó r c i n a , 2 gramos; Subl ima­
do, 25 C E N T I G R A M O S ; Esencia d<3 
bergamota, 30 gramos; Aceite de ri­
cino, 5 gramos. 

L o s d e m á s d í a s en quei no se ¡uaya 
lavado, se e m p l e a r á siembre para 
peinarse la locc ión de romero indica­
da, aplicando inmediatamente y co­
mo una brillantina esta fórmulaj; 
Aceite de vaselina, 100 gramos; N i ­
trato ele pilocarpina, 75 C E N T I G R A ­
M O S ; E s e n c i a de lavanda, 2 gramos. 

E s t o se h a r á durante tres meses 
seguidos sin in terrupc ión . O sea los la­
vados semanales y el empleo de está 
locc ión. 

Paslados los tres meses solamente' 
se h a r á un lavado cada quince d ías 
con j a b ó n de ictiol. A diario se em­
p leará esta f ó r m u l a como locc ión pa-
m peinarse. T intura de q u ü a y a . T i n ­
tura de á r n i c a y Tintura de Quina, 
de cada una 30 gramos; 400 gramos 
de alcohol 95 grados; A g u a destilada 
de rosas, 250 gramos; Aceite de r ic i ­
no, 20 gramos; esencia, de bergamo­
ta, 20 gramos. 

Con el empleo de este m é t o d o , no 
solamente d e s a p a r e c e r á la caspd, s i ­
no t a m b i é n c e s a r á n los picores y esa -
molesta l luvia de salvado que empol­
v a r á nuestros trajes. 

{Colaboración L O G O S . ) ¡ 
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En Riazor, e m p a t a r o n 

a 2 t an tos las 

se l ecc iones d e los 

modestos d e L a C o r u ñ a 

y de las M a r i n a s 
SI domingo a mediodía, y ante es­

casa conourrencia, ee celebró el eaouea-
ito entre la seleocióa de loa modestos 
de esta capital y otm de las Mariñas. 

A las órdenes del colegiado señor 
páramo .auxiliado por loe señores Al-
dao Prieto y Gonziález Morás. los pqui-
pos formaron así: 

Selección de los Modestos: Ohuoho 
(Fábrica de Armas), Castillo (Unión 
peportiva Santa Lucía): Ton (Marte) 
nrimer tiempo: en el segundo. Veiga 
(María Pita): Valifio (Sporting Ciu-

'ÉÍLÍ) Mariano (Fábrica de Armas), 
Vallo (Fábrica de Armas); Noriega 
'(Siporting Ciudad).-Campa (Fábrica de 
iArmas): Otero (Oalicia Galtelra); 
¡jlero (Sporting dudad), primer tiem-
po; en el segundo, Carlitos (Fábrica 

' Armas), y Tito (Galicia Gaiteira). 
Selección de las Mariñas. —Pereira 

. (gércules San Pedro de Nos); Pita 
¡(Hércules); sixco (Mercurio de Iñás); 
Bdreira (Hércules), Carlitos (Oarobre), 
¡Brandariz (Hércules); Fraga (Montro-
,ve); Alvarez (Hércillas); Collazo (Are­
nas de Santa Cruz); Román (Hércu-
íee) y Marcelino (Hércules). 

A los 10 minutos, y en pleno acoso 
(fe ios dé las Mariñas. Coilaeo met̂ e él 
gjíe y dé un punterazo penetra el balón 
en la portería por entre unos, cuantos 
¡Jugadores, pese a la estirada del por-
iíero, adjudicándose loe de las Mariñas 
ti primer tanto. Y con dominio por 
parte de loa de las Mariñas, Analiza el 
primer tiempo. 

En el segundo tiempo se Imponen 
Sos de la capital, que vienen con ansias 

ganar el partido y se vuelcan sobre 
|a partería contraria, lanzando tiros 
jgue se aplauden. Campa, hace interve­
nir oonsbantemente al portero Pereira, 
wie 3o hace maravillosamente. Una in­
fernada de Noriega empalmando sobre 
Ja maroba detiene en forma especta-
jcular el portero, recibiendo una fuerte 
Hmudón. .Ante la presión que ejercen 
Uto de la capital, ee deñendien muy bien 
ftw defensas, que realizan un gran par­
ido, A los dteZy minutos de esta parte 
se origina el gol del empate, a conse-
euencia de una mano de Brandariz. y 
featada por Campa, quien de un fuerte 
i&ro directo que el defensa izquierdo 
gixco quiso interceptar de cabeza dee-
friándola al ángulo izquierdo de la por­
rería. 
f A los 20 minutos de este tiempo, 
íOanupa vuelve a marcar para los se-
teócionados de la capital; Un centro de 
•Moriega, da lugar a la intervención del 
portero que no sujeta el balón y se le 
iva de las manos, interviene Sixco para 
¡evitar el "tanto y despeja de cabeza dé­
bilmente, quedando el balón rondando 
fe portería, que aproveclha Campa para 
fusilar el segundo. 

Presionan ios de las Mariñas, y a los 
tíO minutos, el extremo dereclha Fraga 
corre la línea y centra, rematando so­
bre la marcha Collazo, cuando el por­
tero se lanzaba a sus pies, alcanzando 
fel empate en una jugada espectacular. 
Poco después finaliza el encuenéro em­
patados a dos 'tantos. ; 

El partido fué presenciado por el 
nuevo entrenador del Deportivo. Ra­
món Lafuente. 

C a m p e o n a t o de a jedrez 

de los J ó v e n e s de A. C. 
Mañana a las ocho de la noche de­

berán preiseñtarse en los locales del 
Consejo territorial (Riego de Agua 16) 
todos los jóvenes y aspirantes que se 
ihayan inscripto para participar en el 
campeonato. Se advierte que la no 
presentacaón llevará implícita la eü-, 
minación automática. 

Noticiario b r e v e 
CAMPANA^ EN EL SE <>ÜEDA 

SEVILLA 
Campan al ha re­

novado su ficha por 
el Sevilla. En el 
equipo titular segui­
rá la próxima tem­
porada ocupando el 
puesto de delante­
ro centro. Campa-
nal, con su habitual 
gesto de buen de­
portista, no ha pues, 

CAMPAJNAIi to ninguna condición 
econórañca.-(AIiFTL.. 

FERAL CONTRAJO MATRIMONIO 
SEVIULA 5.—tSe ha casado el 

fuabolista Peral, capitán del equipo 
titular del Bétls Balompié. La ooda 
sé ha Celebrado en la parroquia de 
San Vicente y ha constituido un. ver­
dadero acontecimiento en el barrio 
de Puerta Real, donde vive la no­
via, que es la señorita Pastora An-
dmde.—<A1jFIL.) 

* * 
SUVTLLíA S . -JEJl futbolista Peral 

ha decidido retirarse del futboL—íAL-
F I L . ) 
BRÍJ, ENTRENADOR DEL MALAGA 

MALAGA, 5.—'Ha tomado pose­
sión de su cargo como entrenador y 
seoretario técnico dd Oíub Deportivo 
de Málaga, Paco Brú, que lo ha sido 
hasta ahora del , Granada. Brú tieme 
buenos proyectos para elevar la , ca­
tegoría del fútbol del Málaga. Esta 
tarde se ha ceilebrado un entrenamien­
to con todos los jugadores del Club 
para determinar -¿1 nuevo fichaje.— 
( A L F I L ) . 

C O Ñ A C R O S O N 

" E L A M E R I C A N O " 

j u g a r á e n e l 

R e a l 
Han firmado ficha por el equipo 

del Real Gijón Adolfo González, el 
"Americano", que actuó en el Depor­
tivo de La Ooruña, y Benigno, inte­
rior izquierda del Falencia, que ha 
jugado en el Club Deportivo Caste­
llón. E l "Americano" jugará de de­
lantero centro. Ha gustado en el 
partido de presentación celebrado 
hace quince días en* el campo del 
Moiinón. E l Real Gijón continúa en 
pleno período de adquisición de ju­
gado res.—¡(ELEIL.) 

Arteaga , e n t r e n a d o r 

d e l Ceu ta 
ODBJÜTA.—Para sustituir a Ramón 

Lafuente ha sido nombrado Arteaga 
como entrenador de la Sociedad De­
portiva Ceuta. 

Se recordará que Arteaga, el an­
tiguo medio del Athletiic Club, de Ma­
drid, entrenó en la temporada pa­
sada a la U. D. Salamanca. 

En la próxima temporada, e* ca­
nario Talavera actuará de extremo 
derecha del Ceuta. 

Ortega, uno de los guardamentas 
del Real Club Deportivo Español, de 
Barcelona, defenderá los colores de 
la S. D. Ceuta.—<ALF|iL.) 

O R O 
En M a d r i d Va lenc ia III r e c i b i ó una g r a v e 

c o r n a d a T a m b i e j i r e s u l t ó c o n un puntazo 

Juan M a r i P. T a b e r n e r o 

La carrera cklísfa organizada 

per Educación y descanso 
El domingo último se celebró en es­

ta ciudad una carrera ciclista organi­
zada por la Oibra Sindical "Educación 
y Descanso". La sailida y la meta e«' 
taban situadas en la conifliuencia de la 
Plaza de Ponitevedra y calle de Juan 
Plórcz. Los cordedores siguieron un 
itinerario dando la vuelta por la ca­
rretera de Arteijo, sobre un recorrido 
de unos treinta kilómetros. La salida 
se dió a las diez y cuarto. 

La llegada a la nieta se hizo por el 
siguiente orden: Arturo Ponte, Anto­
nio Yáñez, Antonio Vieitez, José Lou-
reiro, José Foligar, Antonio Vázquez, y 
en séptimo lugar Mario Chao. 

En la subida a Arteijo, Vieitez su­
frió un accidente por una imprudencia 
de corredor García, lo que dió origen 
a que este ciclista fuese descalificado. 
FUTBOL D E * EDUCACION Y 

, DESCANSO" 
Eu domingô  jugaron en Riazor un 

partido los equipos de "Artes Blancas" 
y "Cortiñán". Ganó el primero por 
uno a cero. En San Diego, el "Visnú" 
fué derrotado por el Gallicia Gaiteira 
Este consiguió seis tantos por uno él 
primero. 

—Hoy a las siete de la tarde juga­
rán en Riazor los equipos "Fábrica 
de Tabacos" y "U. Deportiva de Mon-
trove", en partido correspondiente a 
la segunda diminatoria. 
F U T B O L E N T R E CASADOS Y 

SOLTEROS 
Un equipo de casados, y otro de sdlh 

teros, de la calle de áan Luis, se en-
frenitaron en un partido de fútbol' co­
mo número del programa de las fies­
tas que tan brillantemente se han ve­
nido ceíebrando en la mencionada ca­
lle. En el encuentro, en el que se des­
tacó M brillante labor del jugador Pe­
pe, vencieron 1í>s casados a los solte­
ros, por seis tantos a cuatro. El parti­
do resultó muy interesante. 

Ser buenos católicos equivale a decir 
buenos españoles. A esto cooperan los 
Campamentos del Frwite de Juventu­
des. 

C O M P R E A P L A Z O S D O N D E Q U I E R A 
S I N P A G O A D E L A N T A D O 

S. E . C O M E R C I O Y C R E D I T O S. A* 
, S U C U R S A L E N L A C O R U Ñ A : S A N A N D R E S , 7 

m m r A m o s s c h b i r e a l q u í l e r e s y f i n c a s s i n coNSfirrom 
HIPOTECA, 

CO'SÜ % Interés mensual y 0*16 % comisión, impuestos y timbre» 
no incluidos) 

C R E D I T O S P A R A F I N A N C I A C I O N D E N E G O C I O S 
A C O M E R C I A N T E S E I N D U S T R I A L E S 

P I D A N Y P R U E B E N 
dos productos ú n i c o s : 

X E R E Z - Q U I N A R U I Z 

P O N C H E R U I Z 
'Arte Publlo" 

de la Casa 
F E L I X R U I Z Y a U l Z , de Jerez 

MADRID 5,-Toros de Sánchez Pa­
rres, de Salamanca, para Pepe Bienve­
nida, Juan Mari Pérez Tabernero y Va­
lencia III. 

Bienvenida estuvo muy bien en sus 
dos toros, especialmente en el cuarto, en 
el que escuchó una gran ovación, con 
petición de oreja, 

Juan Mari estuvo mal en su primero, 
oyendo pitos. AJ entrar a matar al quin­
to es empitonado por el muslo derecho, 
pinchándose también con el estoque en 
un pie. Mató al toro, sin embargo, de 
dos pinchasos, dos medias y descabello 
v pasó cojeando a la enfermería. 

Valencia III se limitó en su primero 
a trastear por bajo para media perpendi­
cular, pincliazo y media buena. (Aplau­
sos). En el último de la tarde ¿ntró a 
matar volcándose en la cuna, y davó 
todo <d estoque, saliendo prendido por 
el muslo derecho y pasando a la enfer­
mería. Pepe Bienvenida descabella al pri­
mer golpe, siendo despedido con una gran 
ovación. 

El parte facultativo dice que Juan 
Mari tiene un puntazo en el muslo de­
recho y una herida incisa en el pie del 
mismo lado,. de pronóstico reservado; 
y . Valencia III sufre una herida en el 
triángulo de Scarpa del lado derecho, 
de 15 centímetros de longitud, contusio-
nando la arteria femoral en una exten­
sión de ocho centímetros. Pronóstico gra­
ve. 

A las 10 y media de la noche fueron 
trasladados, los dos» toreros heridos al 
Sanatorio de Toreros.—(CIFRA). 

BARCELONA* 4.—Toros de Viila-
gQdio, para Domingo Ortega, Belmonte 
y Escudero. Asisten el ministro de Obras 
Públicas, é general Moscardó y el go­
bernador civil. 

Ortega estuvo bien ^ en su primero, 
oyendo aplausos, y mejor en d cuarto, 
siendo ovacionado. 

Belmonte tuvo una gran tarde. Cortó 
la oreja en «1 segundo y escuchó una 
gran ovación en el quinto. 

Escudero mató a su primero de dos 
pinchazos y una caída, y al último, de 
cuatro pinchazos y media estocada. 

. t • • 

MADRID, 5.—Según parte facilita-

jracias a nuestro» 
CURSOS DE COMTABIUOAO 
él obtuvo un empleo de contabiw 
fcoplóndidameofe retribuido Ella, 
sin esfuerzo se ha hecho modista 
con nuestro CURSO "FE MINA' 
OE CORTE V CONFECCION, 
y consigue muy buenos ingresos 
sm salir de* >>ogar 
1 HAGA Ve. lOUAtl APROVECHE 
SUS RATOS UBRES. EN SU CASA. PARA 
MEJORAR SU PORVENR y goce de 
las ventajas que lieya el due 
sabe. Miles da alumnos hoy di­
plomados acreditan la excelencia 
de nuestros métodos únicos, de 
m t f m i A POS €0RRCSP0NDB«CU 
Pida hoy mismo nuestros magní­
ficos folletos ilustrados, condi­
ciones y detalles, gratis. 

A C A D E M I A C C C 
A P A k T A L É ) l ü t t 

S A N S E B A S T Í A í s 1 

do por el Dr. Jiménez Guinea, el e*-
tado de los toreros heridos, es: 

BI picador Moyano se emcuentra 
muy mejorado, 

Juan Mari Pérez Tabernero ha pa­
sado la noche traniquilo y sin dolores. 
Le ha sido levantado el aposito en la 
mañana de lioy y la herida presenta 
buen aspecto. Se espera que pueda 
abandonar el Sanatorio dentro de bre­
ves días. 

Valencia I I I ha pasado la noche in­
tranquilo, con fuertes dolores y fenó­
menos locales séricos. Levantado eil 
apósito se encontró la herida san reac­
ciones inflamatorias. La temperatura 
es de 37,4 grados y el pulso se man­
tiene normal. Persiste la gravedad de 
la herida.—(CIFRA) * 

L A N O V I L L A D A 
D E L D O M I N G O 
¡En nuestra Plam se verificó el do­

mingo una novillada en la que Palo­
mino-y "Yerberito" lidiaron reses de 
don ; Lorenzo Zeballos, . de Salamanca. 
El ganado, de escasa presencia y poco 
peso, no ©ra propicio pana el lucimien­
to de los diestros por su manseduirribre 
y por su tendencia a ios saitos. El pri­
mero saltó la barrera tres veces, y el 
lidiado en 'tercer lugar, cuatro, y ambos 
lo intentaron infmctuosament© en 
otras muchas ocasiones. Otro. de los 
novillois no quería ni ver los capotes. 
Se arrancaba con un trotecillo borri­
quero y al llegar cerca del engaño, fre­
naba en: seco. 

Los matadores, sin embargo, pudieron 
y debieron sacar mejor resultado de 
su actuación que la que obtuvieron, 
máxime teniendo en- cuenta que si los 
novillos ofrecían dMoutlades, no re­
sultaron peligrosos en ningún momen­
to. Esto puede atestiguarlo aquel s-
pectador del tendido 3 que acarició 
amaros amen-te el testuz del primer bi­
cho durante una de sus frecuentes in­
cursiones al callejón. 

Palomino se mosteó inseguro a lo 
largo de- toda su actuación. Sufrió nu­
merosos desatnnes y persecucionís acci­
dentadas que, afortun^daimente, no tu­
vieron consecuencias graves. Dió tam­
bién algunos espadazos al aire que, de 
haher conseguido el fin propuesto, hu­
bieran matado sin punitlla. Unicamen­
te podemos anotar en su haber, media 
estocada bien puesta que consiguió en 
su tercer enemigo, y la rapidez en el 
descabello, .lo cual no deja de ser me­
ritorio. 

"Yeiberito" mejoró las más gracio­
sas suertes que pealizan los toreros bu­
fos. Y es justo consignar que consiguió 
agradar al públco con su toreo perso-
nalísimo, que no tiene nada que ver 
con el arte de Curro Cuchares. La mu­
leta la empleó, en repetidas ocasiones, 
como instrumento de limpieza más que 
como engaño para haoer pasar al toro, 
pues parecía tener especial empeño en 
sacudir el polvo que, indudablemente, 
se había posado en la franela. Todo 
ello .sazonado con saltos dignos del má-s 
ágil atleta, y con desplantes llenos de 
gracia que mantuvieron al público en 
una inintemxmpida carcajada durante 
el tiempo que pisó el anillo el susod-i-

. • _4——— - ' 

Los púgi les e spoñules 
actuaron con é x i t o 

Eloy vendo a Ros, por punfos, 

en Valencia 
• FRBSBUIRGO. —• (Servicio espe­

cial y exclusivo de "Alfil"),. 
En el "ring" montado en el estadio 

de invierno de esta capital, ge han des­
arrollado los combates de la velada in­
ternacional de. boxeo aficionado éntre 
púgiles eslovacos y españoles, ante más 
de seis mil espectadores. 

Los encuentros han sido de gran emo­
ción y especialmente los llevados a ca­
bo en el peso pesado y los eíectuados 
por los grandes boxeadores españoles 
Díaz I, Samtiago, Oalpe, Asensio y Mer­
curio, que a sagran estilismo unieron 
la eficacia de sus golpes. 

El resultado definitivo ha sido de un 
empate a ocho puntos, que responde 
perfeotamiente a los encnientros Uevadoa 
a efecto/ 

Los resultados, han sido' los siguien­
tes: 

Peŝ s mosca: Díaz I (BspañaL ven­
ció a Lasko (eslovaco), por puntos. 

Peso gallo': Strba (eslovaco), venció 
pur puntos al español Díaz H. 

Peso pluma: Santiago (España), ven­
ció por, puntos al eslovaco Paueír. 

Petso ligero: Senka (eslovaco), venció 
al español Saso-t, poc puntos. 

Peso medio-ligero: Calpe (España), 
hizo encuentro nulo con el eslovaco 
Blesak. 

Peso medio: Hrebicek (eslovao©!* 
venció al español Polgado en el seigua-
do asalto, por descalificación d© éste, 
(golpe bajo). -

Peso semi-pesado: el eispañol Asensio, 
hizo encuentro nulo contra" el eslovaco 
Kus. 

Peso pesado: Mercurio (España) ̂  
venció a He mola (eslovaco)., por pun­
tos. — (ALFIL); 

VíALEnSTCCCA 4.—Eloy ha vencido 
por puntos a Ros en ¿1 combate da 
fondo celebrado esta noche en la Pla­
za de Toros y que ayer hubo jSa ser 
suspendido por la lluvia. El; combata 
fué a ocho asaltos de tres minutoa 
y muy nivelado. A la mayor agre-
sívidaid de Eloy opuso Ros su me-, 
jor esgrima. En el cuarto asalto Eloy 
•fué echado a tierra y se le contó 
hasta cinco, pero reaccionó inmedia­
tamente. Parte del público protestó 
del fallo, por creer que el combate 
había sido nulo. 
' En semifondo Martos venció por 
puntos a Mélitón Mesa. 

Nadal venció a Valero en un com­
bate a seis asaltos, por wmtos. 

Como complemento combatiero-a 
los aficionados -Gimeno y Calvo, ven­
ciendo el primero por inferioridad 
manifiesta de Calvo. Alberola venció 
por puntos a Gamella—(ALFIL.) 

C a m p e o n a t o de Ten i s 
Resnitados de los partidos jugados ' 

ayer: Antón Astóay venció á Joaquín 
Guimaraens por 6-3, 6-3; . Bernarda 
Barre iro ganó a Federico Scoane por 
6-1; 5-7, 6-3; Emilio Astray fué ven­
cido por Pajarrón por 6-3; 6-4; y 
Guyatt sucumbió ante Jaime Guima­
raens por 6-3; 4-6; 6-4. 

Partido? pa.ra hoy: a las 11 Carlos 
Aliones contra Pajarrón; a las 6 de la 
tarde, Guyatt contra Seoane; a las 7, 
Ba-rreiro centra Jaime Guimaraens; y 
a las 8 Emilio Astray contra Antón 
Astray. 

ciho "Yerberito". BI público se. divirtió 
bastante. 3 pesar de todo, eíi esta char-
lotada diurna, que ros tocó en suetre. 
MANOLETE. PEPE, LITIS VAZQUEZ 
Y DOMINGUÍN TOREARAN EL 3 DE 

AGOSTO EN NUESTRA PLAZA 
Sgún n̂uestras noticias, el martes, día 

3 del próximo agosto, tendremos oca­
sión de presenciar una gran corrida de 
tecos en la que actuarán Manolete y 
Pepe Luk Váaquez, los toreros que hoy 
ofrecea el mayor interés para todos los 
públicos, acompañados por Dominguín, 
que se ha revelado como matador dfe-
oidido y seguro. 

H E R N I A D O S 
APARATO ENARTRODIAL FARRE para la contención de las HERNIAS, 

cualquiera que sea su tamaño (singularmente de las eneradas que se han 
reproducido). EVENTRACIONES, ESTOMAGO CAÍDO y RIÑON MOVIBLE. 
Además^ de adatarse exactamente al cuerpo sin producir la. menor molestia 
en ningún punto, ejerce eu presión no con -tirantes o correas, sino por medio' 
de dispositivos que permiten graduarla y fijarla en la dirección conveniente. 
Nos ponemos a disposición de los señores médicos que deseen examinar estas 
características. Tanto estos APARATOS como los CORSES MECANICORRE-
GÜLADORES para las. DESVIACIONES DE LA COLUMNA VERTEBRAL 
se construyen especialmente para cada caso, mediante nrescripción facultativa, 

Visita en SANTIAGO para recibir encargos el día 8 del actual mes de 
julio, de 11 a 2, en el Oosultorio de D. Angel Otero López. Calle Calvo Sotelo, 
núm. 29, piso 2.°; en LA CORUJA, el día 9, de 11 a 2, en">I Consultoria de 
D. Jaime Iglesias, calle Rúa Nueva, núm. 18, piso l.0;, en EL FERROL DEL 
CAUDILLO, el día 10, de 11 a 1 y de 4 a 6, en el Consultorio de D. Braulio 
P. Sueirae, calle Calvo Sotelo, núm. 84, piso 1.°, y en LUGO, el día 13. de 11 
a 2, en el Consultorio de D. Angel Roca Novo, Calle de la Reina, nú: 1 11, 1.°. 
bajo sus prescripciones respectivas. 

CASA CENTRAL, FUNDADA EN 1897: "GABINETE ORTOPEDICO DE 
DON JERONIMO FARRE".. Calle Marqués de Valdeijrlesias (antigua de las 
Jorres), § jr 13. MADRID. <&imA Saa. núm. 3263)* 
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C o n c u r s o d e g a n a d o v a c u n o 

e n N e g r e i t a 
E l día 10 de julio del actual, se ce­

lebrará en la Vil la de Negreira un 
concurso de ganado vacuno de raza 
gallega, organizado por esta Cámara 
en colaboración con la Junta provin­
cial de Fomento Pecuario, Excelentí­
sima Diputación provincial. Sindicato 
provincial de Ganadería y el Ayunta­
miento de Negreira. 

Podrán ser inscriptos en dicho con­
curso becerros, novillos y toros galle­
gos de uno a dos años, dedos a tres 

"y de m á s de tres, respectivamente, 
y en idénticas condiciones becerras, 
novillas y vacas. 

Los ganaderos que deseen presentar 
a Iconcurso reses de las caracter ís­
ticas seflaladas. lo harán antes de las 
10 de la mañana del referido día y 
cubrirán por cada cabeza una hoja 
impresa de inscripción de las que se 
faciliten en los Ayuntamientos, Jun­
tas Lócales de Fermento pecuario y 
en las Delegaciones Sindicales Comar­
cales. 

Además del resguardo de inscrip­
ción de sus animales, los ganaderos 
deberán presentar también al Jurado 
de admisión, la guia de origen y sa­
nidad y la correspondiente cartilla de 
tratamiento sanitario. 

La instalación será gratuita, así co­
mo la alimentación del ganado du­
rante el tiempo, que permanezca ~n 
el campo donde s? ha de celebrar el 
concurso y no podrá ser retirado del 
mismo ningún animal, sino por cau­
sas de fuerza mayor y con autoriza-
.ció del Jurado. 

Por personal Veterinario se reco­
nocerán a la entrada del campo las 
reses inscriptas y se eliminarán' las 
que. a su juicio, por enfermedad o 
defectos de conformación. ,dad o ra­
za diferente, asi como deñeiencias en 
la documentación sanitaria, no me­
rezcan fisrurar en el concurso. > 

Los premios se otorgarán según el 
Reglamento vigente y por la/ Direc­
ción de Ganadería y la Cámara Ofi­
cial Agrícola, se concederán primas 
de conservación anuales para los se­
mentales premiados cuyos dueños si­
gan cumpliendo las disposiciones le­
gales. 

El Jurado dejará sin adjudicar les 
premios señalados cuando no sean 
presentados ejemplares que los me­
rezcan y tendrán facultades dlscre;. 
clónales para aumentar el número dé 
los premios con el importe de los que 
bayan quedado desiertos y todas las 
resoluciones tomadas por el msimo 
«erán inapelables. 

A todos los ganaderos que presen­
ten las reses en el campo del con­
curso en el plazo señalado se les con­
cederán primas de asistencia en me­
tálico. 

Los premios se distribuirán en seis 
seciones y serán los siguientes: 
SECCION PRIMERA. — (Becerros 
gallegos de 1 a 2 años sin dientes 
permanentes.) 

Primer premio. — 2.500 pesetas. 
Segundo premio. 1.000 pesetas. — 
Tercer premio. — 500 pesetas y 
cuarto premio 300 pesetas. 
SECCION SEGUNDA, — (Sementa­
les gallegos de 2 a 3 años con. 2 dien­
tes permanentes.) 

Primer premio. — 3.000 pcestas. — 
Segundo premio. . 1.500 pesetas. — 
Tercer nreirno. 1.000 pesetas y cuarf 
to premio 600. 
SECCION TERCERA. — (Sementa­
ses gallegos de 3 años en adelante con 
4 dientes permanentes.) 

Primer premio 1.000 pesetas. — 
Segundo premio. 500 y tercer premio, 

fanegas de 1 a 2 años sin dientes 
00. 
SECCION CUARTA. — (Becerras 

permanentes,) 
Primer prenllo. 750 pesetas. — Se-

Efundo premio, 500 y tercer rremio 
250. , 1 
SECCION Q U I N T A . — ¿Novillas ga­
llegas dé 2 a 3 años con 2 dientes 
permanentes.) 

Primer premio, 1.500 pesetas. — 
Segundo premio, 750 pesetas. — Ter. 
cer premio, 500 pesetas y cuarto pre­
mio, 300. 
SECCION SEXTA. — (Vacas galle-

Í âs de 3 años en adelante con 4 dien-
es permanentes.) 

Primer premio. 750 pesetas. — Se­
gundo premio, 500 y tercer premio, 

D E P I L A C I O N 
RAPIDA Y PCnrECTA 

D E P I L A T O R I O S 6 Y L D A 
(CN POLVOS T .LIQUIDO) 

i* PIDALOS EN PERFUMERIAS 

V I A J E S C A F R A N G A 
Billetes toefait, reserva de habitacio­
nes, excursiones,, pere^rineciones. muy 

pronto excursión por Rías Bajas 
admitiéndose inscripciones 

R, CASTRO, 1 y 3 Tf.» lí$9 

S U B V E N C I O N E S A E N T I D A D E S 
C U L T U R A L E S 

El señor ministro de Educación Na­
cional telegrafía a este Gobierno que se 
ha firmado orden concediendo subven­
ción de 17.500 pesetas a lá Sociedad F i ­
larmónica; 5.500 a la Cona Polifónica 
El Eco, y 3.000 a Cantigas d'a Terra; 
2.000 a la Asociación de Artistas, los 
cuatro de esta capital; 10.000 a ia Es­
cuela de Música de la Sociedad Econó­
mica de Amigos del País, de Santiago 
de Compostela. y 5.000 al coro Toxos 
e Proles, de El Ferrol del Caudillo. 
CIRCULARES SOBRE A P E R T U ­
RA, R E A P E R T U R A , O TRASPA­

SOS D E D E T E R M I N A D O S 
E S T A B L E C I M I E N T O S 

Yistos los casos repetidos en que por 
parte de los interesados se akga igno­
rancia o desconocimiento absoluto de las 
diaposiciones del Ministerio de la Go­
bernación, sobre aperturas, reaperturas o 
traspaso de establecimientos en que se 
s.rven al público artículos de • comer y 
beber, reproduzco mi Circular de 10-de 
abril del año en curso, que aparece pu­
blicada en er Boletín Oficial de esta pro­
vincia número 83 del día , 12 del propio 
mes , de abril, así como, la Orden del 
Ministerio de la- Gobernación de 20 de 
mayo de 1940, en que marca las condi­
ciones necesarias, con el fin de que lle­
guen a conocimiento de las partes inte­
resadas. 

En su virtud, los señores alcaldes de 
esta provincia, en lo sucesivo se abs­
tendrán en absoluto de conceder permisos 
.para aperturas, reaperturas o traspasos 
de esta clase, de establecimientos, sin que 
por parte de los solicitantes, no presen­
ten con el escrito en que así lo intere­
sen, el previo permiso de este Gobierno 
Civil. 

Encargo a los señores alcaldes de la 
provincia y muy especialmente a los se­
ñores^ secretarios de los Ayuntamientos, 
la más exacta observancia de la presen­
te Circular, bien entendido, que cual­
quier contravención que llegue a mi co­
nocimiento, Ies- haré directamente res­
ponsables, vsin perjuicio de imponerles 
una fuerte sanción, con la . que desde 
luego lés conmino. 

La Cor uña, 3 de julio ê 1943.—El 
gobernador civil, Emilio de Aspe Vaa-
monde. 

C I R C U L A R Q U E SE C I T A 
La Subsecretaría del Ministerio de la 

Gobernación, en Orden Circular núme­
ro 7, de primero del actual, me dice lo 
que sigue: 

"Excmo. Sr.: Para el más exacto 
cumplimiento de k Orden de 20 de ma­
yo de 1940, que dejó en suspenso la con­
cesión de permisos de apertura de esta­
blecimientos en que se sirven para el 
consumo del público artículos de comer 
y beber, este Ministerio ha tenido a bien 
disponer: 

1.0—Que en virtud del tiempo trans­
currido desde la publicación de aquella 
disposición, no se autorice para lo su­
cesivo la reapertura de cafés, bares, ta­
bernas, restaurantes, casas de comidas, 
cervecerías, colmados, salones de té, de 
helados, refrescos y otros semejantes 
que tengan actualmente suspendidas sus 
operaciones mercantiles desde la termi­
nación de la Cruzada Nacional, por ha­
ber estado instalados en edificios derrui­
dos o afectados por la guerra, a menos 
de que la continuación del negocio o de 
la industria haya de tener lugar en el 
propio edificio devastado, y éste se ha­
lle ' pendiente, por causas ajenas al so­
licitante, de que se ejecuten en ^él las 
obras necesarias para su reparación o 
reconstrucción; y 

2.0—Que para evitar el aumento de 
volumen en las ventas de los artículos 
intervenidos y'racionados, no se autori­
ce tampoco para \o sucesivo el trasla­
do de esta clase de establecimientos, más 
que cuando hayan de tener lugar de unas 
calles a otras de igual o parecida im­
portancia comercial, tanto por razón de 
tráfico de las/mismas, como por su ma-
vor o menor proximidad al centro de la 
noblación. -

De Orden del Excmo. Sr. Ministro de 
la Gobernación, lo digo a V. E. a los 
afectos _ prevenidos en la expresada Or-
ien Ministerial, que faculta a ese Go­
bierno para otorgar! por excepción, los 
permisos de nueva apertura, cuando con­
curran las ^circunstancias a que se re­
fiere su. artículo tercero, y se trate, ade­
más, de poblaciones de menos de cien 
mil habitantes. 

Dios guarde a V. E. muchos años.— 
Madrid i.0 de abril de 1943.—El sub­
secretario. Pedro Fernández Valladares. 
—Rubricado. '* 

Al hacer pública la precedente Circu­
lar en este periódico oficial, para gene 
ral conocimiento y el más exacto cum-
Dlimiento. esipero confiadamente de los 
señores alcaldes de- esta provincia, den 
a la misma la mayor publicidad para 
que lleguen a conocimiento de todos-sus 
administrados y para lo sucesivo se abs­
tendrán de elevar solicitudes de petición 
de apertura de establecimientos de co­
midas y bebidas, así como el traspaso y 
traslado de los mismos, salvo las excep­
ciones que se indican. 

Para poder esclarecer dudas que pu-

M I N A S D E W O L P R A M : 
GESTIONES conducentes para autorizaciones de explotación. "ESCRIG" Ges­
toría Administrativa. Avenida de losé Antonio, 36. Madrid. 

P A T E N T E S Y M A R C A S . N O M B R E S C O M E R C I A L E S e t c . 

«ESCRIG" AGENCIA OFICIAL DE PROPIEDAD I N D U S T R I A L 
Fianzas depositadas. Avenida de José Antonio, 36. 

Tarifas Oficiales. Madrid. 

R E Q U I S A S D E L E J E R C T T O N A C I O M A L ; 
'Gestiones en Comisión Central de Valoraciones, para cobro de indemnizaciones 
aprobadas por Comisiones Provinciales. "ESCRIG" Gestoría Administrativa. 

Avenida de José Antonio. 36» Aranceles Oficiales, Madrid. 

dieran surgir, -se reproduce a continuá-
ción la Orden del Ministerio de la Go­
bernación de 20 de mayo de 1940. 

La Coruña, 10 de a-bril de 1943.—El 
gobernador civil, Emilio de Aspe Vaa-
monde.' 

M I N I S T E R I O D E L A 
G O B E R N A C I O N 

Orden de 20 de mayo de 1940, por la 
que se dispone la suspensión de permi­
sos de apertura de nuevos establecimien­
tos en que se sirvan al público artículos 
de comer y beber. 

La conveniencia de no distraer del con­
sumo familiar, especialmente de las cla­
ses medias y obreras, considerables can­
tidades de artículos alimenticios servidos 
en establecimientos públicos, cuyo nú­
mero no se estima necesario aumentar, 
aconseja lá adopción de medidas tran­
sitorias que impidan aquellos efectos. 

En consecuencia, 
Este Ministerio dispone: 
Artículo 1.0—A partir de la publica­

ción de la presente Orden en el Boletín 
Oficia^ del E&tado, queda en suspenso la 
concesión de permisos de apertura de 
nuevos establecimientos en que se sir-
vah, para consumo del público, artícu­
los de comer y beber. Se comprende en 
esta suspensión los restaurantes, casas de 
comidas, cafés, cervecerías, colmados, 
salones de té, de helados o refrescos y 
otros semejantes. No- se comprenden en 
la prohibición los comedores benéficos o 
de asistencia,' en que el precio, .si lo hu­
biere, sea inferior al costo. 

Art. 2.0—Por excepción se permitirán 
los comedores anejos a hoteles u otras 
empresas de hospedaje, siempre que se 
reputen necesarios a juicio de la Direc­
ción^ general del Turismo y limiten el 
servicio a transeúntes en régimen de 
pensión completa. 

Art . 3.0—Las empresas comprendidas 
en el artículo primero que "en la actua­
lidad hubieran invertido algún capital en 
la ^ instalación de establecimientos no 
abiertos todavía al público, podrán so­
licitar del Ministerio de la Gobernación 
—si radican en poblaciones de más de 
cien" mií, _ habitantes—y de los goberna­
dores civiles en-los demás casos, en tér­
mino de diez días, que se examine si es 
procedente la continuación de la insta­
lación y la apertura. 

Art. 4.0—Por los gobernadores civiles 
se vigilará el 'cumplimiento de la pre­
sente Orden. 

Madrid, 20 de mayo de 1940.—Serra­
no Súñer, 

Sres. 
(B. O. del Estado de 21 de mayo). 

AÑO S A N T O EN S A N T I A G O D E 
C O M P O S T E L A 

Con motivo del Año Santo, la Direc­
ción general del Turismo ha organizado 
tres nuevas excursiones a la RUTA 
D EL NQRTE. con ral idas de San Se­
bastián; Barcelona y Madrid, los días^ 2, 
17 y 25 de agosto próximo, respectiva­
mente. 

Recorrerán la costa cantábrica y la re­
gión gallega, con el siguiente itinerario: 
Bilbao, Santander. Covadonga, Oviedo, 
Gijón, SANTIAGO, DE COMPOSTE-
LA, Vigo. León, Burgos y Salamanca. 

Las oficinas de Información de la D i ­
rección general del Turismo y las 
Agencias de Viajes, informarán detalla­
damente de estas excursiones a cuantas 
personas ío soliciten. 

Los jóvenes camarada* de la Falan­
ge en los campamentos del Frente de 
Juventudes sentirán más profundo el 
orgullo de español, y más espíritu de 
trabajo. 

Hospital Militar 
de la Coruña 

C O N C U R S O 
Por el presente se pone en conoci­

miento de cuantas personas pudiera 
interesar que en este Hospital M i l i ­
tar existen vacantes las plazas even­
tuales que a continuación se deta­
llan, señaladas con los jornales que 
se indican. 
Siete enfermeros con lO'OO pts. diarias 
Un portero con lO'OO " - " 
Un pinche de cocina 10*00 " .4 

Dichas vacantes se cubrirán por 
personal que reúna los requesitos se­
ñalados en la Orden del Ministerio del 
Ejército de 12 de marzo de 1940 
(D. O. nüm. 65) por el orden r igu­
roso de méri tos en la misma rela­
cionados, y teniendo en cuenta lo que 
determina el Reglamento para el ré ­
gimen de trabajo de los obreros 
eventuales civiles en Establecimien­
tos Militares de 12 de diciembre 
de 1933 (D. O. núm, 291). 

• Las instancias, -escritas dé puño y 
letra del solicitante, serán enviadas 
al Sr. Director de este Hospital M i ­
litar, acompañadas de partida de na­
cimiento, certificado de antecedentes 
penales, certificación de ex-comba-
tientes y de adhesión al Movimiento, 
asi como cuantos d&tos y comproban­
tes en los cuales apoyen su solicitud 
consideren oportuno acompañar. 

Cuantos antecedentes deseen los in ­
teresados se les facilitarán en la A d ­
ministración de este Hospital, todos 
los dias laborables de 10 á 13 y de 17 
á 19 horas. 

Podrán presentarse lás instancias 
acompañadas de la documentación 
indicada, a partir del día de la pu-1 
blicación del presente anuncio,' has-1 
ta el día 25 del presente mes a las , 
doce horas en que se cer rará definí. 1 
tivamente el plazo de admisión. I 

La Coruña 5 de jul io de 1943, * 

MADRE 
P o r L e a n d r o V a l e n c i a n o , 

/• Las Palmas de Gran Canaria celebraron el 460 aniversario de si! íncoi* 
poración a la corona de Castilla. La ciudad de Murcia ha entraud© 
en el séptimo centenario de. su reconquista, por ob̂ ra de Alfonso el Sabio* 
Burgos está preparando la conmemoración del milenario del "buen conde" 
Fernán González, creador del reino de Castilla. Buena ocasión pWa recoir» 
dar el nacimiento v los hechos de esta "Castilla madre", autora de la ma­
yor parte de la reconquista española v de nuestra expansión ultramarina,, 
región medular de España, no solamente en el pasado sino_ también en eí 
presente, por su función directa durante eî  Alzamiento Nacional 

Hace/mil años, en efecto, que Castilla vió la luz. E l extremo oriental! áñ 
ta monarquía asturleonesa, tierra dé sierras cántabras v de-castillos roque­
ros, recabó una independencia que en modo alguno puede considerarse dis-
gregadora, ya que respondía a un ímpetu de lucha contra el infiel. 

"Era entonces Castiella un pequeño rincón. 
Era de castellanos' Montes de Oca mojón. . . " 

I.Qué chica era entonces Castilla y de qué manera prodigiosa fué one­
ciendo! Su conde Fernán González—aquel de quien se dice: "Nunca fué eti 
el mundo otro tal caballero—. Este fué de los moros un mortal homicero..." 
emprendió la ascensión que luego habían de continuar el Cid v los grandes 
reyes, hasta llevar los pendones burgaleses a bañarse en las aguas del Me^ 
diterráneo v el estrecho de Gibraltar. 

En esta expansión de Castilla—singularmente espléndida en la conquis­
ta de Andalucía, desde las Navas de Tolosa hasta Granada, pasando por Cór­
doba y Sevilla—interesa subrayar el episodio de la conquista de Murcia, es© 
"reino serenísimo de la luz" que estaba llamado a servir de frontera entre 
Castilla y Aragón. Lo conquistaron de común acuerdo don Jaime, el con­
quistador aragonés, y él infante castellano que había de llamarse Alfonso 
el Sabio, pero Aragón estaba atento a las: empresas transmiediterráneas y 
fué Castilla la que incorporó rea'knente esta buena tierra del Sudeste es­
pañol. Murcia pagó dignamente la merced mostrándose leal al Rey en sus 
desdichas familjares y sirviendo de fortísimo baluarte oriental para el cerco 
del reino de .Granada. Hoy Murcia, como toda Andailuida, es una hija de" 
Castilla madre. 

El salto de los castellanos a las Islais Canarias es otro episodio típico 
de la maternidad de su región. Portugal se había constituido en \á banda 
atlántica de la Península y amenazaba, cerrarnos .con su maravilloso inv 
petu averíturero. toda expansión sobre Africa y eil mar. Los caballeiros cas-
tellanois que ocuparon las Canarias en los.comienzos del reinado de los Re­
yes _ Católicos, dejaron abierta la puerta de nuestra expansión ultramarina, 
y dieron un eiemplo de colonización en la rapidísima hispanización de loé 
indígenas guanches. Por esa puerta salió Colón para el descubrimiento die 
América y ese ejemplo dió la pauta para la evaingelización y colonización 
de las Indias, 

Cuando se cumplen las bodas de oro, de un matrimonio ejemplar suden 
los hijos y los nietos agruparse en torno de los padres ancianos, con recono­
cimiento y alegría. Esta Castilla, madre de España y . abuela de América, 
cumple ahora un milenio dte su vida v merece un magno homenaje nacio­
nal, máxime cuando los títulos pretéritos han sido revalidados íntegramente 
en la nueva Reconquista de España, paso a paso ganada desde Burgos du­
rante nuestra guerra de liberación. Cuando se diasplomaiba el edificio peno­
samente construido durante siglos de esfuerzois. Castilla madre se alzó de s« 
tumba para impedir la disgregación. 

"Que apareción soberana 
. x idle Castilla rica hembra, 

sobre el trono y a caballo... 
gobernadora v guerrera..." 

« a po>aiao cantar un poeta de nuestra Cruzada.^ Y es preciso que eH 
este milenario, fecha sin par en nuestros fastos históricos, toda España m 

"sume a los festejos de Burgos, esa "cabezaje Castilla" que habrá de ser y» 
para siempre la "capital de la España Nacional". ^ . 

(Colaiboración LOGOS) -

C h i n a r e c i b i r á 
a p r o v i s i o n a m i e a t o 

p o r e l I r á n 

GHUNG-KINIG, 5.-—ahina comenza­
rá a recibir en fecha muy breve apro-
visionamicntcB de guerra por el Irán 
y ferrocarriles del Turquestán y €»> 
beria, según ha anunciado el ministro 
de Comu-'-ioacionee. Añadió que las ne-
gociacionee para llegar a un acuerdo 
con los Gobiernos interesades en la 
cuestión han terminado y que los ser­
vicios empezarán a funcioniar ir.me-
diatamenie.—(EFE). 

JUAN VALENCIA S. A. JEftEZ 
Vino Milagroso LEON X I H 

Solicita agentes en toda Galicia.—Dl-
riginse al Depositario y agente para 

- Galicia: Antonio Valencia Paz. 
Panadera^, 52-2.o Ocruña 

E S T U L H K U N I O N 

para cartillas de racionamiento, 
adquiéralo noy mismo 

Representante: F . BLANCO 
R. Castro, 1 y S 

INSTITUTO ESPAÑOLO 
MONEDA EXTRANJE 

A L I V I A TODO DOLOR 

D e i n f e r e s p a r a l o s p o s e e J o r e i 

ele d e u d a s e x t e r i o r e s j a p o n e s a s 

Según información facilitada por íai 
Legación Imperiail del Jappn en Ma­
drid, el gobierno japonés ha dictado, 
con fecha cuatro de marzo, una ley 
por la que establece la posibilidad die 
conversión en títulos de moneda japo-
nesa, de los títulos de la deuda exte­
rior del Japón (empresas particulares, 
municipios y del Estado) expedidos e& 
moneda norteamericana y británica. ,. 

Señala la referida disposición que 
para los títulos no acogidos a la con" 
versión, la obligación de pago de ios 
de índole municipal y de empresa* 
será asumida por el Gobierno japonés, 
el ' cual, juntamente con los titulo* 
del Estado no convertidos, los consi­
derará como obligaciones inestables, f 
la amortización y pago de interese» 
los determinará después de finalizad» 
la presénte guerra. 

^ El plazo fijado para dicha conver­
sión expira el día 31 de julio corrient^ 

Lo que se hace público para general, 
conocimiento pudiendo dirigirse ôs-
poseedores de los títulos afectados a . 
la Legación Imperial del Japón en 
Madrid, en solicitud de los datos, e in­
formación complerpentaria. 

¡Flechas! La vida fatigosa del esta­
dio necesita reposo! Acudid a los Cam­
pamentos del Frente de Jnventuder 
donde con el deporte y la alegría «om* 
pletaréis vuestra formación. 

C o n t r a f a s e n f e r m e d a d e s d e 

l a p i e l y c u e r o c a b e l l u d o . 

e c z e m a s , e r u p c i o n e s y g r a * 

n o s . S u p r i m e e l p i c o r . 

fCensura Sanitaria núm. 1122) 
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SANTIAGO 
3ÍANTIAGO, 5.—Ha «do d«t»tinakio 

a manidar d puesto de la Guardia civil 
d* tstz ciuidad, el capitán don Ajngel 
Ramos Patino. Procede de La Coru-
Sa> 

—Se han celebrado las fiestas sacra-
oienitalles ayer y hoy, en Conjo, Ig-le-
®ia de San Migueil. y de San Andrés 

t u a o 
LUGO, S.—En una de las galería» de 

ja: Diputación provincial ae está cele­
brando una interesante exposición qut 
está siendo muy elogiada por los centc-
oares de personas que desfilan ante, estos 
trabajos. Se trata de fotografías expre­
sivas de la transformación y progreso 
que con el transcurso de los años fué 
advirtiendose en la capital lucense. Pa­
ra establecer cü contraste, al lado de ca­
da uno de estos documentos ha sido co­
locada una fotografía actual del mismo 
motivó. Se debe este acontecimiento a la 
labor de varias befsonas que han facili­
tado las fotografías, entre los que me­
recen destacarse don Salvador' Castro 
Ferreiro y don Manuel Vázquez Seijas 
Capítulo aparte merece don Valentín 
Roldán Regas, que con admirable espí­
ritu -lucense y ejemplar laboriosidad, sus 
trabajos de restauración' y espíritu de 
coleccionista ha logrado la celebración de 
tan magnífico certamen documental. 
• —Después de los funerales que por el 

eterno descanso de su alma se han ce­
lebrado hoy, a la una y media de la tar­
de fueron conducidos al cementerio de 
esta ciudad los restos mortales de don 

' José Meilán Várela,, persona muy ca­
ritativa y grandemente apreciada de sus 
convecinos > Ambos actos resultaron una 
sentida manifestación de duelo. 

•—Después de haber visitado las prin­
cipales capitales de España en viaje de 
hiña de miel, regresó a esta ciudad don 
Valeriano Rodríguez Olleros, fiscal pro­
vincial 5é Tasas, a quien acompaña su 
esposa. Los señores de Olleros fijarán 
aqui su residencia. 

—La gestora municipal celebrará sc-
mén de permanente el día 7, las once de 

S E C C I O N M E D I C A 
Dr. Víctor Fernández Alonso 

Medicina General — Rayos X 
Horas de consulta: D e i i a i y d e ^ a ó 
S Andrés, 115-1.° TeL 1344. La Coíruña 

Dr. Agustín Garcia Sancho 
Medicina areneral. Enfermedades de 
t p5«i Venéreo • Sífilis. Diatermia 
Consulta: De 11 a x v de 4 * 7 tarde 
T . San Andrés (La Espuma). TeL 2756 

P a b l o U r I e 1 
Del Dispensario Antituberculoso 

¡Ajparato respiratorio. Medicina interna 
Rayos X 

Marqués del Amboage, 18-3.0 (Frente 
a la Estación) . 

08 Aivarez de ia Cruz 
Jefe de la Clínica de GARGANTA 
NARIZ Y. OIDOS del Hospital Militar 

Comúlta: De 12 a 1 y de 4 a 6 
Federico Tapia, 51-, Tapia, 51-55 

L. Sánchez Mosquera 
Oidos Naris y' Garganta 

Consulta: De 10 a 1 
Compostela. núm. 8, seguodi 

(Casa Viturro) Tel. 1474 

Dr. Godofredo A. Robles 
Tratamiento de Hemorroides, Fisuras, 

. Fístulas. Salida intestinal. Varices, Ulce­
ras. Hidrocele sin operación: Eczemas. 
Reumatismos. Matriz v Cirugía general. 

Plaza de Lugo, 11-1.0 De 10 a 1 

Dr. Ramallai Rumbo 
.Cirugía general —- Rayos X 

Especialista en Traumatología y Ortope­
dia (Huesos, articulaciones, músculos, 
etcétera). Arzobispo Lago, 8 (Detrás del 

Palacio de Justicia 
De 12 a 1 y de 4 a 6 

Rafael Puga Ramón 
O C U L I S T A 

Cantón Grande, 18-20, 2.0 izquierda 
(Edificio Cine Avenida). Teléf. 2105 . 

^^^sulte^DejiO^ f^l .^J^j .¿>,*JX„J 

M. Cortlzo Justo 
Médico especialista 

PIEL, SIFILIS Y VENEREAS 
, Consulta: De 10 a i,y de 4 a 7 

•^^^^^^pi^^^^e^m^^défono^ioi 

Francisco Cid 
Comandante Médico. Especialista en En­
fermedades del Riñón, Vejiga y Prós­
tata, — Tratamiento sin- operación de 

Hemorroides, Fístulas y Varices. 
Castelar, 16-1.0 Teléf. 2790. La Coruña 

«fosé Folla Fernández 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS 
URINARIAS (riñón, vejiga, próstata). 
Piel y Cáncer. Diatermia, Electrocoa-

i gulación. Radium. Marcial del Adalid, 
1 y 3, 2.0 Consultorio. — Marcial del 

Adalid, 2 y 4, entresuelo, Cínica 
Teléfono 1286. La Coruña 

Consulta: De 10 a 1 y de 5 a 7 

O v i d i o V i d a l R í o s 
Es^ialista en Nutrición. Secreciones 
ijííertas y Ginecología. Endocrina Dia-

¡ betis, obesidad, delgadez, gota, bocios y 
áesarreiglos de la mujer. Laboratorio de 

!a especialidad. Metabolímetro 
Consulta: De 4 a 6 

Hayo Gómez, ?s-i,0 deredi» 

PONTEVEDRA 
PONTEVEDRA, 5—Ha sido edi­

tado por eil Museo de Pontevedra el 
"Cancionero de Galicia" en dos volú­
menes, uno de texto y otro de música. 
En esta obra se evoca la labor cultu­
ral de nuestro pueblo en .varios hia-
tros. 

—Bl domingo se celebraron en cata 
ciudad varias pruebas depprtiva», ̂  pre­
paratorias de los juegos nacionales del 
Frente de Juventudes. 

.En la carrera ciclista en la qi*e m 
daba la vuelta a la península de Mo-
rrazo, sobre un recorrido de 60 kiló­
metros tomaron parte 18 corredores. 
Llegaron en primer lugar los herma­
nos de Delio, Emilio y Pastor 'Rodrí­
guez, que inviericron en el recorrido 
dos horas y 13 minutos, Manuel Gon­
zález sufrió un accidente en el itinera­
rio y tuvo que »er recogido por la 
ambulancia de "la Cruz Roja que se­
guía a los corredores. Este cioMsta tie­
ne diversas lesiones leveŝ  

También se celebró una prueba de 
velocidad alrededor de la Alameda. 
Conquistó el primer puesto Constan­
te Rodríguez, que invirtió 3 minutos 
y 27 segundos. 

—Procedente de Salamanca llegó a 
esta ciudad don José Ximénez de San-
dOval y Riestra que viene con motivo 
de la grave dolencia que aqueja a su 
padre. 

V I Q O 
VTOO, 5.—[Esta tarde ha llegado en 

tren especial, procedente de Salaman­
ca, ia peregrinación dioceeana de Va­
lencia, compueista por 250 peregrinos. 
Mañana visitarán la ciudad y a las 
cinco de la tarde saldrán para san­
tiago de Campos tela, con objeto de 
ganar el jubileo del Año Santo. A' 
frente de la peregrineción figuran los 
saoírdofces don Vicente González de­
mente y don José P. Lucaa. 

—'Esta mañana fué atropellado por 
un tranvía, en la calle de López Mo­
ra, el niño dje dos años, Angel Rodrí­
guez Veloso. Oonducido a la Casa de 
Socorro Je fueron apreciadas lesiones 
en la pierna y en el pie derecho que 
fueron calificadas de pronóstico re­
servado. DejDpuée de serle aplicada la 
primera cura, fué conducido al Hospi­
tal Municipal. 

—La suscripción organizada por «1 
periódico "Paro de Vigo", para contri­
buir a la construcción del monumen­
to al Sagrado Corazón de Jesús, al" 
canaaba hoy la cifra de 1.823 pesetas. 

MUNDOÑEDO 
—fón la capilla de San Roque con­

trajo matrimonio la señorita María del 
Carmen Martínez Panego con el Joven 
alférez Alfonso Toimil González. 

Bendijo la unión el presbítero don 
liuis Villarino Couto, Director espiri­
tual dél Seminario Menor. 

Fueron padrinos don Germán y la 
Srta. Lucinda Panego Salaverri, tíos de 
la novia, y testigos los Sres. don Gui­
llermo Rodríguez, Alfonso Andrnde 
García, Francisco Mañón, José María 
Salaverri de la Torre y Francisco Mlar-
tínez Panego. 

Actuó de juez el que lo es de Pri­
mera Instancia don Jesús Sáez Gimé­
nez. 

Los nuevos esposos, a los que desea­
mos toda suerte de felicidades,, salie­
ron en viaje nupcial a recorrer varias 
poblaciones de España. 

GORME 
Se ha celebrado la fiesta del Cate­

cismo en el Santuario de la Virgen 
del Faro, a la que concurrieron tos 
niños de los Catecismos de Brantúas 
y Corme con sus directores y cate­
quistas. 

Hubo misa solemne cantada por 
los niños; por )a tarde, después del 
rezo del; santo rosario, se hizo la 
consagración de los niños al Corazón 
de María; se recitaron poesías y 
pronunciaron discursos, terminándo­
se con unoa entretenidos juegos in­
fantiles. 

03RCUBÍ0N 
La festividad del Sagrado Corazón 

de Jesús, a quien desde muy antiguo 
tributa este pueblo especial devoción, 
se ha celebrado el presénte año con 
idéntico esplendor que en los anterio-
res. . > 

nizado por un escogido coro de hom­
bres, que atrajo al templo gran con­
currencia de fieles, se celebraron en la 
mañana. de hoy varias misas,' repar­
tiéndose numerosas comunionés. 

A las once, y con la iglesia hermo­
samente decorada, se efectuó la fun­
ción solemne, con S. D. M. expuesta, 
que fué velada por los diferentes co­
ros que integran el Apostolado de la 
Oración. , 

Después de los ejercicios de la tar­
de, salió procesionalmente la imágen 
del Deifico Corazón de Jesús, acom­
pañada por gran número de mujeres 
y muchísimos hombre», que iban en 

Después del lucido novenario, ame-1 tonando cánticos de akbanza. 

El Ferrol del Caudillo 
E L FERROL DEL CAUDILLO, S-Íd« E1 ^"ol Caudillo el capitán de 

—Ha sido promovido al empleo de te- corbeta don Francisco Zea Marzo, 
niente coronal el comandante de luían- ~ E n u a escaparate de la calk del Ge-
teria de Marina don José Palanca As-
caso. 

—-Haa «ido promovidos al empleo de 
comandantes los capitanes del mismo 
Cuerpo, don Francisco Vázquez Domín­
guez y don Carlos Arriaga Guzman. 

,—Idem ú empleo de capitanes de na­
vio los capitanes de fragata don José 
García de Lomas y Barrachina, don Luis 
Lallenand Menadho,' don Mariano Ro­
mero Camero y don Pablo Suanzes Jáu-

—Idem aí empleo de capitanes de fra­
gata los capitanes de corbeta don Da­
niel Novas Torrente, don Alvaro de Ur-
záiz y de Silva, don Luis Verdugo Font, 
don Diego Gómez Ruiz, don José L. de 
ia Guardia y Pascual del Pobil, don Jo­
sé Noval Bruzóla y don Ramón Zanóo 
Aldaluz. 

—Idem ú empieo de capitán de cor­
beta los tenientes de navio don Agustín 
Albarracín López, don Francisco Núñez 
de Olañeta, don Mariano Rodríguez y 
Gil de Atienza, don Hermenegildo Si­
llero del Hoyo, don Manuel Rodríguez 
Rey, don Elias Vázquez Reyes, don 
Francisco Zea Marco, don José Díaz 
Cuñado y dea Oscar Sobar fhausen 
Kerbon. 

—Ydem al empleo de capitanes de fra­
gata de la escala complementaria los ca­
pitanes de corbeta don Juan de Bona y 
Orbeta, don Víctor Rosas Garrido y don 
José Marín Güitián Vieito. 

—Idem ail empleo de capitán de cor­
beta dé k escala complementaría los te­
nientes de navio don Manuel de Carlos 
y Ortiz y don José Cappa Rodríguez. 

--•Idem, al empleo de tenientes coro­
neles los comandantes de Intendencia de 
la Armada don Manuel Muñoz Martí­
nez y don Francisco Leflcr Sanz. 

—Idem al empleo de comandantes Sos 
capitanes del mismo Cuerno don Miguel 
Portolés Train, doij Carlos Sabater 
Martmez y don Manuel Lodares' Obre-
gón. 

—Se nombra jefe de Estado Mayor de 
la Base Naval de Baleares al capitán de 
navio don Luis Lallenand Menacho. 

—'Idím jefe de armamentos del Ar»e-
naí de Ell Ferrol dd Caudillo al capitán 
de navio de h. escala complementaria don 
Manuel de Arnáiz d'AImeida. 

—Idem jefe de la Base Naval de la 
Grana al capitán de fragata don Manuel 
Antón Rozas. 

—Idem comandante del destructor 
"Sápchez Barcaiztegui* al capitán de 
fragata don Daniel Novás Torrente. 

—Idem segundo comandante militar de 
Marina de La Coruña al capitán de fra­
gata de la escala complementaria don 
Víctor Rosas Garrido. 

—Idem «gundo jefe del cuartel de 
instrucción de9 Departamento Marítimo 

neral Franco está expuesta la valiosa 
copa que S. E el Generalísimo envió 
como premio para las pruebas dei con­
curso hípico que se celebrará en las pró­
ximas fiestas. 

—Fué varado m e! dique número fl 
el trasatlántico español "Magallanes"' 
para limpiar y pintar fondos y efectuar 
diversas reparaciones. 

—Brillantísima resultó la fiesta cele? 
brada en el Jugar denominado Entre 
Ríos por el coro Toxos e Proles pro 
bandera del crucero "Galicia". 

Muchas felicitaciones recibió la ¡nota» 
ble masa coral en la persona de su pre­
sidente don Carmelo González, a las que 
unimos la nuestra entusiasta y cordial. 

—Se continúan con la mayor actividad 
los trabajos preparatorios para la Ex­
posición de Arte y Labores de Arte» 
sania. No sólo la sección de arte re­
trospectivo, que abarcav varias salas, 
sino también la sección de arte mo­

derno, tendrá un.alcance considerable m 
calidad y cantidad. • 
• Lo referente a artesanía, comfcroíado 
por é jefe provincial señor Iglesias Ca-
runcho, ocupará la mitad aproximada­
mente de-la exposición y hermosos y 
delicados trabajo* serán expuestos en 
salas, organizadaí con arreglo a m gus­
to muy moderno. 

Será muy importante la sección; d« 
pintura dedicada &1 mar.. En ella se 
agruparán cuadros que recojan temas 
históricos de la Marina, o motivos esea-
cialmetite marineros, entendiéndose que 
a esta sección pueden enviarse no sólo 
pinturas, sino también litografías, graba­
dos, dibujos,, etc. Lo único que se re­
quiere de las obra» presentadas, es que 
traten temas integralmente marítimos. 

La intención que preside a la organi­
zación de la sala de miniaturas, inde­
pendientemente de exaltar su valor ar­
tístico, es el dedicar la mayor ateccióss 
a la iconografía /ferrolana. Posiblemente 
aparecerá en esta exposición una serie 
magnífica de miniaturas de gáoriosas, fi­
guras fer rolan as. 

Muy importantes son las • adhesiones 
que se están recibiendo y que pronto de­
tallaremos. 

El Exorno, señor gobernador' civil y 
d Excmo. señor presidente de la Dipu­
tación provincial, han puesto el mayor 
entusiasmo en ayudar a este concurso y 
gracias a ellos podrá verse en la expo­
sición departamental} un conjunto' de ar­
te de alta categoría. 

—Se ha recibido en esta S. F. «ta 
carta dirigida a Nieves Blanco. La re­
mite el voluntario de la División Azul, 
Fernando Aivarez Blanco. 

Se ruega pase la interesada por esta 
S. F. a recogerla, 

—Se ordena a h camarada cumplido­
ra del Servicio Social, María Victoria 
Díaz Rivas. $t presente en esta S. F. lo 
antes posible. , 

C O L E G I O D E 1 > P . M E R C E D A R I O S 
" T I R S O D E M O L I N A " 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
£3 día 10 de julio te reanudarán la® clases de ingreso y segunda «mm-

fiamza. Deben pasar por tas oficinas del Colegio para realizar k matrícula 
del próximo curso, todos los aáumnos del Bachillerato, de diez y media de 

tk mañana a doce, dorante la primera quinceíia de .éste mes» 

A ñ o _ S _ ? n t o i A N I M O O S 
P . . 1 ! Alquileres 

eregrinacion nacional 

de la JuvanfuJ famenina 

da la Cruzada Misional 

da Estudianfas 

D. O. M. 
SEGUNDO ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

D o ñ a M a r í a d e l C a r m e n 
N ú ñ e z R o d r í g u e z 

Que 1 falleció en esta ciudad, el 6 de julio de XQ̂ Í 
R. I. P. 

Todas las misas que se celebren en el día de hoy, en las igüeslas 
parroquiales de San Jorge y San .Nicoflás, así como también las de 
8, 9 y 11'30, en la parroquial de Santa Lucía, y la de 8 en las Es­
clavas del Corazón de Jesús, de Ésta caipital, serán aplicada» por el 
eterno descanso de su ailma. * 

5 U F 4 M i l i A. 
RUEGA a las personas de tu amistad ia ansteneia & alguna de 

dichas misas, favor por el cual les quedarán agradecido*. 

ROGAD A DIOS E N CARIDAD POR E L ALMA 
DE L A SEÑORA 

O o f i a R e m e d i o ^ G o n z á l e z V a l d e s n s o 
Que falleció «» La Coruña el día 4 de febrero de 194» 

R. L P . 
Su viudo, D. Doroteo Muhoa Vollejo; hijas, Dolores y Rosario; pa^ 

dres, D. Pascual y doña Dolores; padres poliiicot, D. Zoüo y doña 
Rosario; hermanas, hermanos políticos, Hos, primos y demás parientes, 

RUBGAJSf1 una oración por el alma de , la finada, e invitan a las 
personas caritativas y a sus amistades, entre otros sufragios en favor 
de aquélla, para las misas .que se celebrarán en d ailtar mayor de la 
iglesia parroquial de Santa María de Villalba (Lugo), a las ocho y me­
dia, desde el día odho áé. corriente hastá él quince del mismo mes; asi 
como a la Misa solemne, dedicada- a la Virgen del Carmen en su festi­
vidad del día diez y seis, a la hora de nueve y en dicho altar "mayo:. 
además, a la novena de la expresada advocación de ía' Virgen del Car 
men, que tendrá lugar a las nucvjp y media de la tarde, deside el citado 
día' ocho, la referida iglesia Villalba, 6 de julio de ,I943-

SANTEAXSO S.—Bé hfl eeSébrado la 

Sregrinación nacional de 1& Juven-
d femenina, de la Cruzada Misional 

de Estudiantes. La componían unas 
trescientas Jóvenes y se celebró como 
final del segundo cursillo que se vie­
ne celebrando Formaron en la Ala­
meda y en la comitiva figuraban 40 
banderas de todas la» provincias y 
principales ciudades españolas. Pre­
sidió el doctor Angel Sagarmínaga 
Director nacional de la Obra Misio­
nal Pontificia, 

Tarntoién formaron varios jóvenes 
de centros masculinos de la Cruzada 
misional, que llegaron procedentes de 
Vígo donde celebran asimismo un 
cursillo. 

En la Catedral fueron recibidos 
por una comisión del Cabildo presi­
dido por el Deán. En la mtoa ofició 
el Rector Magnifico de la Universidad 
Pontificia , de Salamanca M. I. señor 
don José Artero. La Ofrenda, que 
consistía en un donativo en metáli­
co, fué presentada por el doctor Sa­
garmínaga. Le contestó el M I . se­
ñor don Manuel Capón, canónigo y 
rector de este Seminario. 

Mañana a las seis de la tarde se 
celebrará la clausura del cursillo, que 
se viene celebrando aquí. 

— Mañana martes hará su entra­
da en la Basílica la peregrinación deü 
Arciprestazgo de Seaya. 

— M mismo día llegará un tren 
especial conduciendo a los peregri­
nos de Valencia. 

Á LQUILASE en 
^ O z a de los 
Ríes casa huerta y 
árbo le s frutales. 
Informes: Federi­
co Tapia, 49 - 5 o 
Oza de los Ríos: 
L u i s Vales. Las 
Tablas. 38593 
Agenefai 

DARA atttmcios 
en esta Sección 

y demás de este 
periódico. Agencia 
Pantos, Riego d« 
Agua, io-i,g Tdé-

p R O F E S O R A : 
cultura general, 

francés, m ú s ica, 
{reparación cursi­
lón Magisterio. 

R izóo, Pensión Ve-
necia. Plaza de Lu­
go, 31. 

TRABAJO domi­
cilio. Pueden 

ganai 15-46 ¿Ká-
ma. Proporciono 
material. Compró 
produedéa. " I n ­
dustrias Prácticas" 
Conde Pefialver, 39 
Madrid. , 
Pérdidas 

p E R D I D A de 
101 pesetas por 

1 1 #> ~ ¡Uli n^0 de recados 

Er vícepresidenfe del Consejo^ 

rumano ka visitado al Papa 

y al Rey Emperador 
ROMA, S—Ai abandonar é territo­

rio italiano, ú vicepresidente dd Conse­
jo rumano, profesor Miguel Antonescu, 
ha dirigido sendos tdegramais de agra­
decimiento al Duce y al subsecretario de 
.Asuntos Exteriores, Bastianini.—(EFE) 

• • • 
ROMA, S-—-Oficialmente se hace sa­

ber que durante su permanencia en ¡Ita­
lia e.1 doctor Antonescu ha sido recibido 
por Su Santidad y por el Rey Empera­
dor, con el cual almorzó., • 

Asimismo se hace constar que el día 
3 por la tarde, el ministro rumano em­
prendió d viaje de regreso a Bucamt, 

Palacio de Justicia, 
se ruega su devoln-
ción a Pepito Ro­
dríguez, calle He-
rrerías, M, bajo o 
a v i s en teléfono 

1 t t A p r n u é 

C E TRASPASA 
una tienda en 

Fernández Latorre, 
ném. lóo, bajo. 
Compras y 

t f a n t a i * 

fúlNi¿Ul* ame*' 
1 * io miado podré 
vtndert*. n g é » kf 
dispuesto <m la I * * 
q%sUui6ñ tngtHU, a 
mayor pneio M 
60 % dti sefküadó 
m la tasa* 
p A T H E . Bafar. 

Ciqe^ p á k » m 
¿1C C ese; nos, 

Compra, venta, 
cambios, composttV' 
ras. Apartado, I M . 
Málaga. 27768 
yBNipO gra9n&« 

fono-discos. T u 
najas, 16-18. Coru« 
fia. 28569 
¡MAQUINA pía* 

m de kmtrett» 
ta, tintaje cUmdr*» 
eo, se «ompra, 
^ . - • -o, 

ta Guteoberg. Co-
lón 17. Vigo 

TENGO «oc rgo 
de su dueño de 

la venta de una ca-
sueva ettatro 

plasta* en calle de 
primera, en meno» 
de treinta mil du-
tm, sss ktetas^s* 
rios ver el señor 

de la Propiedad, 
de to a (y llegar 
a táempo). 
CARMACXA véiu 

dése Sevilla, 
le formes: Gonzi» 
le* Ruis, Valleher^ 

V/ENTA 
T Gudad 
La formes i Rosa ¡i-

daja > 

quinaria, Tratts-
fonmadores, Bom* 
bas, Elu-Maquina­
ria Eléctrica S. L. 
Teléfono 33, , Díf-
rango-Bilbao. 

jy|UCHO dm<í« 
en el Gato 

Ntgro. Coruña. 
Bolsa de Trabajo 



J e r a r q u í a 
d e l a I g l e s i a 
y l a p e r e g r i n a c i ó n 

r e g i o n a l d e 
L A C O R U S A , MARTES, 6 DE JULIO DE 1943 

C a t ó l i c a s 
Sen mí» déseos; 
Oh© lo P«regr¡iKieióii «le te« Jwe-

nes de Acdén Cat©ii€a o SanHog© d© 
Cemposíele sea muy numerosa? 

Q m s©a mas fervorosa que nome-

Ou@ sea un eferdeio de verdadero 
eposfofedo, de forma que, por don­
de quiera que vengo y vuelva, seai 
sus pasos eeos de los pasos del Após-
!©l, en cuy© nombre ©s feendigo « to-
dm 

TOMAS, Arzobispo de Sanfiogo." • *' • 
I-Para aué decir más cosas después 

de que ha hablado el Pastor? 
is necesario que vengan a Santla-

f© las Juventudes de Galicia. En 
sste Año Santo, a recibir las gracias 
de Dios por mediadón de! Apóstol 
de España. 

Galicia puede y debe dar a sus 
líi|o$. Es una empresa la única que 
llama en esíos momentes: El Papa jo 
ki dichos Hay qus hacer de España 
s! viivero espirifua! que necesita el 
«rundo pora cuando abandonados los 
fragores del combate, renazca la 
aurora de la paz entre las naciones. 
Entonces el mundo agotado, sentirá 
sed, y nosotros, los españoles, Espa­
ña en sus hijos jóvenes, seremos por 
!a misericordia del Señor los únicos 
capacitados para apagarla adecuada­
mente. Por nuestra vieja misión uni­
versa I; porque España aún hoy tiene 
ef prestigio glorioso de sus buenos 
tiempos cuando sus pabellones pasea­
ban ios mares y tierras todos del glo­
bo. Y además, y sobre todo, porque 
ante el mundo España es ia nación 
que siempre se ha mantenido abraza­
da a Cristo, prodamándol© ante la 
fai de ¡as naciones, Y por esto Ga­
nda tiene una misión trascendente. 
Cerno que es la guardiana de las Ce-
nlzos que dan vida del Padre en la 
Fe, en virtud del cua! toda España fué 
eatéika, y se hizo posible la mara­
villa de!.Pilar de Zaragoza, 

El Ministro de Asuntos 
Exteriores hace entrega 
de los nombramientos 
a ios nuevos secretarios 

de embajada 
MAiDRiED, S .—Tertónedo el cUrso en 

la escuela diplomátioa han sido pro­
movidos a eíoretarios de Embajada de 
bercera ctese, los a^pdranites aprobados 
para ingresar en la oarreíra diplomáti­
ca . 

E n el Palacio de Santa Oruz, en una 
sencilla ceremonia, ei señor ministro 
d© Asuntos Extsriores hia-) entrega de 
los respectivos nombramientos y diri ­
g ió breves palabras a los nuevos diplo­
máticos . 

Los secretarios de Embajada de ter­
cera dase que en eslA ocasión se incor­
poran al servicio, son los siguientes: 
don José Miguel Ruiz Morate, don Pe­
dro Rodríguez Ponga t Ruiz de Sala-
zar, don Joeé Antonio Jiménési Arnau y 
Prau, don Fernando Rodríguez Porre­
ro y de Ohavarti, don Antonio Poch y 
Gutiérrez de Caviedes;. don Carlos G a -
mir Prieto, don Santiago sangro y To­
rres, don Prp-ncisco Javier Elorza y 
Echaniz, don Ernesto L a Orden M i -
racl;e, don José Macía Trías de Bes y 
Porras, don Carlos Goyenecihe Silvela, 
don Ricardo Jdínénez A m a u y Prau, 
don Luis Villalba Olaizoia, don R a m ó n 
García Trelles y Domínguez , don 
José Luis Los Arcos y Blio, dsn Salva­
dor García de Pruneda Ledesma. don 
Joaquin Juste Costino, don Juan de 
Tomos y Espellus, don J<¿é Luis Pérez 
Plorez K t f a d a y Ayala, don Manuel 
de la Valzada Herranz, don Fernando 
Aguárre d^ Carcer y Alvarado, don 
José R a m ó n Sobrero y Roibor, don 
Manuel Labart Miranda, don Emilio 
Garrlgues y D í a z Cafiavate, don Pío 
de los Casares y de Blana , don Angel 
Sagaz Zubalau, don R a m ó n de la Riva 
Gamba y don Rafael Jaime González. 

T E L E F O N O S D E 
E L I D E A L G A L L E G O 

A D M I N I S T R A C I O N 1542 
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tes en mm 
os del Mf ic 

M E L B U R N E 5.—Comunicado del 
cuartel gsneraJ aliado del S O . oel 
Pac í f i co : 

"Nueva, Guinea: V a n i m o : un© de 
nuestros aviones pesados de recono­
cimiento atacó a un "buque enemigo 
de 1500 toneladas, que quedó e n v u e l - í 
to en 'llamas y meaio hundido a l r e - ' 
tirarse nuestro aparato. H a b í a sido 
alcanzado directamente por bombas 
de 250 kg . 

Saiamaua'. C o n t i n ú a n los comba­
tes de patrullas. U n grupo de veinte 
iaponeses fué dispersado cerca de 
feobdubi, d e s p u é s de ser . muertos 10 
de los soldados que lo integraban. 

B a h í a d é Nassau: s i tuac ión per­
manece estacionaria,. 

Nueva Bretaña t Talaseat Un© de 
nuestros bombarderos medios h a ata­
cado el pueblo durante l a noche„ 

Is las S a l o m ó n : Nueva Georgia: 
Nuestras tropas se ocupan en reco­
ger a los japoneses fugitivos perdi­
dos en la isla. . 

MiEidaí Nuestros avioftes de a t a ­
que en picado atacaron los puestos de 
V i v a c del enemigo con bombas de S00 
j 1.000 kilogramos. T a m b i é n ataca­
ron nuestros aviones u n puesto avan-
sado enemigo en B a i k o k u Harbuur. 
Todos nuestros aparatos han regre­
sado a sus bases„ 
„ I s l a V a n g u n u ^ Nuestras fueraas 

londeadas en W i c k h a m han ocupa­
do el pueblo de V u k a . 

Rendova: Veinte caza« japoneses y 
dieciocho bombarderos trataron de 
atacar nuestras posiciones, pero fue» 
yon dispersados por nuestros cazas 
de -orotección, que derribaron cuatro 
cazas y cinco b o m b a r d e r o s " , - ( E F E ) 

L A S O P E R A C I O N E S E N 
N U E V A G U I N E A 

á I D N E Y , 5.—Las tropas australia-
« a s que operan en Nueva Guinea han 
avanzado por' el S. y E . en la reg ión 
de Doddubi y ü e g á f o n a una _ posi-
e ión que domina la pista de Koniatum, 
fe cual queda enteramente bajo e l do­
minio de íos morteros y ametralladoras 
australianos, 

B O M B A R D E O S A E R E O S 

N U E V A P E L H I , S-— Comunica­
do del Curtel General de Ijais fuerzas 
aéreas noTtearemicauas en Extremo 
Oriente: 

" L o s aviones del déc imo Cuerpo 
lanzaren ayer m á s de 10 toneladas de 
bombas sobre los ferrocarriks de 
Shwebo, Fueron provocados incendios 
y destrucciones de importancia. L o s 
depós i tos de gasolina quedaron envuelr 
tos en llamas. L o s cuarteles japone­
ses de 'Meitia fueron aisitgismo bom­
bardeados con eficacia, . v 

Aviones "Liberator^ bombardearon 
el puerto die Akyad 7 Promme".— 
( E F E ) ^ 

fflgoríaoíe acnerdo %%m\M eoíre Espala y 
. M A n R I D 5.—Como resultado de 

las conversaciones que han yenido ce­
lebrándose en el Palacio de Santa 
Cruz , entre las delegaciones suiza y 
española , han sido convenidos deter­
minados arreglos comerciales encar-
minados a regir durante el semestre 
on curso J a s relaciones comerciales y 
e c o n ó m i c a s entre ambos p a í s e s . 

L o s canjes de notas firmados afec­
tan princiualmente al r é g i m e n de in­
tercambios recíprocos, el cual no ha 
sufrido modif icación esencial, y a que 
habrá de consistir en el de s ú m i n i s -
tro por parte d é E s p a ñ a de los art íe t i ­
los de su tradicional e x p o r t a c i ó n , en 
especial a g u a r r á s y colofonias, a l ­
mendras, avellanas, albaricoque seco, 
corcho bruto, vinos (art ículo en el que 
se ha conseguido cqneretamente pa-. 
r a los caldos tintos comunes un con­
tingente de 400.000 hectolitros anua­
les, aparte de los posibles env íos de 
blancos y especiales), etc., etc.. y por 
parte de Su i za en el de productos b á ­
sicos para l a industria f a r m a c é u t i c a 

L o s h u é r f a n o s d e 
p e r i o d i s t a s 

fíegároíi a y e r 
a L a C o r u l l a 

N U E S T R O C O N S U L T O R I O 

pnerionaÉrn 

H o y r e a n u J a r á n v i a j e l i a d a 

l a r e i i d e n d a v e r a n i e g a 

i d a 

E n «S tren correo llegaron anoche a 
L a Coruña los huérfanos de periodistas 
acogidos en la Institución de San Isido­
ro.' A l frente de la expedición viene d 
canónigo R . P. Vacchiano. También 
acopiipañan a los chicos la señorita Ma­
ría Gil y otros profesores y auxiliares. 
A la estación acudieroo. a recibirlos la 
Directiva de la Asociación de la Pren­
sa, íos señores Moret, Abeknda y otros 
periodistas, escritores y artistas. 

E l mayor de los huérfanos cuenta 16 
años, y el más pequeño, siete. Todos 
ellos se muestran satisfechísimos de ha­
llarse en Galicia. Pasarán un par de me­
ses en la residencia veraniega que en 
Aaneijenda posee la Asociación, de la 
Prensa de Madrid^ Hoy visitarán los sir 
tíos y lugares más importantes de L a 
Coruña, y a la^ cuatro de la tarde saJ-
lirán para Ameijenda. 

Los huérfanos de periodistas que tsciben enseñanza en la Inst i tución de 
San Isidoro, con los periodisías coruñeses que acudieron a recibirlos en la 

estación del Norte . 

( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 
rante las suspensionís de trabajo—pre­
cisó—•, que se han registrado en dife-
ren'jes partes en el transcurso del mes 
de mairao, de corta, duración y motiva­
das por razones ecofcómlcas, no ae ha 
planteado n i n g ú n probtema político, 
N i n g ú n obrero h a seguido las instruc­
ciones, puestas en circulación secreta-
mente, y que les invitaban a manif&s-
tarse púbHcamente. Se ha dado r uevo 
impulso a las organiaacionss sindicales; 
impulso que dará a los obreros la cer­
tidumbre de que el régimen fascista 
es el mejor que pueden desear. Los 
jefes sindicales estarán situados no so­
bre Ida obreros sino entre ellos mis­
mo®. 

L A MILiarA FASCISTA 
E l Duce dedicó alabanzas la M i ­

licia fascista "Guardia armada- de la 
revolución". " L a Mil ic ia—dijo—cuen­
ta actualmente con centenares de mi­
llares de miembros. Sus batallones 
agrupan a la flor de la Milicia. Los 
miembros del partido deben obser­
var una actitud nacida de su convic­

ción interior y sembrar estas convic­
ciones entre el pueblo como una nue­
va verdad. E n esta guerra no puede 
haber m á s que una voluntad: la del 
sacrificio hasta la victoria final.' O 
ganamos esta guerra, como yo creo 
con toda mi energ ía y como creen 
los c á m a r a das del E j e y el pacto t r i ­
partito o una paz'vergonzosa s e r á i m , 
puesta a I ta l ia , que pasará a ocupar, 
si puede, el cuarto. o el quinto lugar 
No se puede en absoluto dar fe a las 
insinuaciones del enemigo.. Cualquier 
capi tu lac ión se convert ir ía en ver­
g ü e n z a para Ital ia , en desarme y de­
rrumbamiento, en la des trucc ión de 
la industria y en l a pérdida de los 
tesoros artíst icos y, finalmente, en la 
l imitac ión de las actividades a g r í c o ­
las, A los vacilantes se les puede de­
cir que esta guerra reserva posibi­
lidades que no se pueden prever aun 
en la actualidad; posibilidades de 
desarrollo en el campo pol í t i co y en 
otros caminos, que l l e g a r á n a su In­
tegra madurez". 

E l Duce declaró después , def idén- | 

E n tiempos prtíéritos, dos l i m U s prt-
cisos —la anestesia^ lo antisepsia—impe­
dían los avances de la cirujia. A s i el do­
lor y las infecciones secundarias, secuela 
inherente a cualquier intervención, redu­
cían el empleo del bisturí y de la sierra 
a lo estrictamente necesario y prciso.^ Y 
era de ver cómo en pasados siglos, seño­
res enlevitados y prosopopéyicos -—todo 
cortesía y refinamiento social— amputa-
bm una pierna con mínimas garantios 
para el enfermo, pero atentos â  guardar 
las normas de ticpweta y urbanidad. E n 
tanto, el más joven cedía los bártulos al 
más viejo, y extraían con si.n par ele­
gancia, las sedas para coser del ojal de 
la solapa, el paciente se desgañitaba gr i ­
tando. 

Toda esta antigua cir-ujía, plastnada en 
esquemas, cmdiros y dibujos, tenía como 
lugar común el terrible gesto de dolor en 
los operados, "sujetos Por brazos hercú­
leos para conseguir una perfecta inmo­
vilización, ínterin vertía en una cuba la 
sangre manada de la herida. 

F u é el progreso de la anestesia, con la 
supresión del dolor, una cama importan­
te para que las operaciones entrasen en 
el gran público y el gran público se f a ­
miliarizase con ellas. ¡ N o era nodal E n ­
contrar un medio terapéutico radical, rá­
pido y eficaz siempre fué el deseo del g é ­
nero humano; y más aún, si a tales v ir­
tudes se les une la carencia de sufrimien­
to. Merced a ello, miles y miles de per¿ 
sonas se entregaron en manos del ciru­
jano que, previo un sueño mágico, ma­
nejaba las visceras, extirpaba lo inútil del 
organismo y dejaba colocada cada cosa 
en su sitio, cual un meticulosa amante del 
orden. 

Sin embargo, pronto se observó que 
la ciencia se había pasado al otro lado, 
en un bandazo excesivo, y que muchas 
veces la anestesia de por si, constituía 
un verdadero peligro. Peligro directo 
~ l o s colapsos cardíacos clorofórmicos y 
las bronconeumonias consecutivas al 
éter—; y peligro indirecto, representado 
por la necesidad de someter al organismo. 
o< ciertas vicisitudes, al disminuir su re­
sistencia o crecer un estado de inferiori­
dad defensiva, inherente a los obligados 
a trastornos post-amstésicos. T a l estado 
de cosas dió lugar al nacimiento de la 
llamada enfermedad operatoria. E s decir, 
enfermedad añadida a la operación y que 
habíamos de cuidar tanto o más que las 
consecuencias directas, provocadas y ori­
ginadas por el traumatismo quirúrgico. 

No puede borrarse de cualquier w a -
ñera la escena de un recién operado; en-' 
camodo en oscura habitación, molesto por 
los vómitos y torturado Por la sed: pá­
lido, inconsciente; sin hablar, ni oír, ni 
relacionarse con nadie, debía esperar el 
necesario plazo de desintoxicación para 
ver si podíamos o no podíamos contar con 
su vida. . L o Jtahían operado, y lo más gra­
ve, casi siempre, eran las derivaciones de 
la anestesia. De una anestesia que lo s i ­
tuó en los umbrales del otro mundo y 
que, s i bien lo librara del dolor, lo puso 
en un trance mortal. 

No tuvo otro origm la anestesia local 
y la raquianestesia. Mas, aun cuando su 
uso se generalizó, no fué capaz de variar 
en esencia el concepto médico de las ope­
raciones y dej'ar^ entrever las posibilida­
des de la anestesia limitada. F u é el deseo 
de acabar\ con los peligros y molestias de 
la enfermedad post-operatoria, Ut que hizo 
concebir nuevas y audaces maneras y mo­
dos, más en consonancia con la realidad 
y con el momento actual. 

Manzanilla C E L A D A 
dose a la situación en d campo alia­
dos ^"Los acontecicientos de Detroit, 
por ejemplo, han convertido en un pa­
pel sin importancia la carta del A t l á n ­
tico, Ahora, el enemigo tiene que j u ­
gar so^ carta e intentar nna infvasión, si 
no quiere confesarse derrotado antes 
de comenzar la batalla. D e s p u é s de 
fracasada una tentativa de este gene" 
ro, el adversario no tendrá más cartas 
que jugar. E l pueblo italiano es tá con­
vencido de que esta guerra es una lu ­
cha vital. E l pueblo puede estar segu­
ro de que a una tentativa enemiga de 
desembarcoa responderíaimos nosotros 
con todos los medios y con una ener-' 
gía inquebrantable. Debemos sostener­
nos; es «1 honor quien nos lo impone. 
E l • enemigo será defraudado y dare­
mos contestac ión a su afirmación sin 
fundamento de que los italianos no 
podrán .sostenerse 12 horas y &t ren­
dirán en un cuarto de hora, antes de 
este plazo. A d e m á s del honor, son los 
intereses de la nación los que están en 
juego.^ Se . trata dé alcanzar una paz 
victoriosa, que después de 30 años de 
luchas incesantes dará a Italia la paz 
yi los medio'S para cumplir su mis ión 
histórica; mis ión que ]a tendrá ocupa­
da en el resto del siglo. 

Todos los soMado« se han dado 
cuenta de la ^grandeza del momento. 
E l pueblo italiano dispone aun de re­
cursos morales intactos. E l enemigo, 
y en primer lugar Inglaterra, van a 
comprender que 20 años de régimen 
fascista no han pasado sin dejar su 
huella en el pueblo de Italia, 

E n este día en' que el enemigo se 
encuentra en las sagradas fronteras de 
la patria, los 46 millones de italianos 
se han transformado en 46 millones 
de guerreros vigorosos y dispuestos s 
la acc ión; 46 millones de seres que 
creen en la victoria porque creen en la 
fuerza imperecedera de la Patria".— 
( E F E ) , 

P o r E d u o r d o P é r e z H e r v o d f t 

Hasta ahora el interés y los mida ioé 
para los operados tenían su máximo ése** 
Ponente luego de la intervención; a par* 
tir de hoy, lo^ importante^ y traseendc.áaí 
en una operación quirúrgica serán los es­
tudios e investigaciones preliminares; la 
seguridad de una resistencia adecuada 5? 

preparación del paciente, en el a w 
plio sentido de la palabra. A s í la explo­
ración preoperatoria consta de dos fases 
y presenta el mismo número de facetas; 
por una parte el' diagnóstico d-e la l*'ión 
y sus peculiaridades clínicas: y por ctm 
la que nos lia de dar luz sobre el estado 
general del enfermo, y ponemos en guar^ 
dia sobre posibles complicaciones posope** 
ratorias inmediatas o tardías. 

No hace mucho, en 1942, se publicó u» 
libro, de Campenu, titulado " ¿ o enferme 
dad postoperatoria. (Una reforma del tra­
tamiento quirúrgico)"} en donde el autor 
lleva a cdbo un estudio somero sobre ios 
trastornos producidos en el _ orgmismé 
consecutivos al acto quirúrgico (neuro-
z/egetatwos, hermánales, circulatorios) 5 
establece una relación entre la capacidad 
de resistencia individual y la gravedad, 
de la intervención. E l lo le conduce a dos 
conclusiones', el detenido estudio del en­
fermo y su minuciosa preparación antes 
de ser operado, y la aplicación de ¿o 
bioterapia, o sea la movilidad d-e los pa^ 
cientes luego de ser' operados. Encomia., 
al propio tiempo, la anestesia local. 

Esto gue parece nuevo, no lo es taniot 
E m i l Riess, de Chicago 'ya en 1899 sen­
taba en el borde de la cama a los enfer­
mos al segundo día, durante diez minutos, 
Richter, también de Chicago y los Her­
manos Mayo, iniciaron prácticas pareci­
das, Pero no siempre se van a llevar h 
palma los americanos. Altara es un espa* 
ñol quien tíos da las primicias y resulta­
dos de una renovación audaz y revolu­
cionaria, en el terreno de la cirujia. abdo­
minal, "Revista Clínica Española" (¿n 
Sep, 1942) publica un articulo del doctor 
González Bueno sobre- " L o j operados e'A 
ciruja del aparato digést'wo". Y relata 
los resuttados, sin complicaciones ni muer-
testen 74 casos intervenidos; casos de re­
sección de estómago e intestinos, por cán­
cer, por úlcera, o por dpendicectomia. en 
los cuales llegó el enfermo a la cama de 
operaciones por su propio pie, y por su 
propio pie se trasladó luego'dt ia inier-
vención, a un cuarto contiguo, para a os-
tarse a su hora de costumbre y levaniar*. 
se de nuevo al dia siguiente. Tnl norma 
ha de impresionar a quienes tienen la 
mente preparada sólo para aceprar csttot 
tuidos procederes, v se muestran otónif-1 
ante cualquier innovación o cambio á» 
fitmbo. Asi sucede, también, a los futu­
ros pacientes. Pero' mudan de idea y st 
deciden a dejarse operar, después de una 
buena preparación psíquica, consistente 
anda,r con libertad por la clínica e •nte-
rrogar a cualquier eperado. A los pocof 
días, convencidos de la superioridad del 
método, se muestran propicios a la inter­
vención y muy animados se mtreman ai 
operador. 

Nada tiene de extrañó, pues las ve»k 
tajas resultan notorias', la posición de pti 
y los movimientos activos evifan desdf 
el primer momento, el retardo eirculdtp^ 
rio en las venas dé las piernas, en las va* 
sos meseniéricos y en los del campo pul' 
monar, imposibilitando el fenómeno^ de h 
coagulación "in situ" y la formación de 
trombos, que la posición en cama y co» 
absoluta quietud facilita, por el istasii 
múltiple; la disminución del obstáculo 
mecánico para la aspiración ayuda la ex­
pulsión de secreciones bronquiales, impi­
diendo el actimulo y acción del material-
séptico; las funciones renales se verift* 
can con normalidad por el buen estado 
circulatorio; es muy posible que la^ pre* 
coz movilización postoperatoria- evite 19 
formación de' adherencias intestinales 
(Gerota); el factor psicológico del f icietp 
ie se mejora con la idea de la desaparia 
ción del periodo postoperatorio. ¿Qué 
más? Y a no es poco, pues una nueva era 
se abre Para la cirujia; la era de la mí­
nima anestesia y de la mdxima agilidpd 
manual Porque esta actual modalidad tie­
ne dos contraindicaciones principales: w 
es aplicable a personas taradas, ni debf: 
llevarse a la práctica por cirujanos esf: 
rentes de madura experiencia, 
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